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1 INTRODUÇÃO 
 

A análise da produção científica de uma universidade tem se delineado 

progressivamente como um tema de interesse e investigação acadêmica. A 

produção científica desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 

acadêmico e no avanço do conhecimento, sendo um dos principais indicadores de 

qualidade e relevância das universidades. Por meio da produção científica, 

instituições de ensino superior contribuem para a solução de problemas sociais, 

econômicos e ambientais, além de consolidarem sua reputação e seu impacto 

regional, nacional e internacional.   

No contexto brasileiro, a análise da produção científica ganha ainda mais 

relevância, dada a importância das universidades públicas - sejam federais, 

estaduais, comunitárias - na geração de pesquisas e na formação de recursos 

humanos qualificados. Compreender as dinâmicas e os padrões dessa produção 

torna-se fundamental para identificar as potencialidades, lacunas e áreas 

estratégicas para o desenvolvimento institucional e científico.  

Nesse cenário, o Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (Udesc) destaca-se como um polo de ensino, pesquisa 

e extensão voltado para temas essenciais à sustentabilidade e ao agronegócio, 

setores de relevância econômica e social. No entanto, para avaliar sua contribuição 

efetiva e projetar estratégias de fortalecimento, é necessário explorar a produção 

científica de seus docentes, registrada em plataformas como o Currículo Lattes; 

análise que permitirá revelar dinâmicas internas, colaborações e áreas prioritárias, 

além de oferecer subsídios para aprimorar políticas institucionais. 

Nesse sentido, surge a questão: Quais dinâmicas da produção científica do 

Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (Udesc) são explicitadas a partir da literatura científica produzida pelos 

seus docentes, em seus Currículos Lattes? 

Para responder o problema proposto neste estudo, tem-se como objetivo 
geral, caracterizar diacronicamente a produção científica docente associada ao 

CAV/Udesc por meio de um estudo cienciométrico a partir das informações 

coletadas no Currículo Lattes. Para tanto, os objetivos específicos consistem em: 

a) apresentar os indicadores métricos gerais da produção científica docente do 

CAV/Udesc e seu desenvolvimento por meio de uma análise diacrônica; b) avaliar os 
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indicadores de citação e impacto das produções científicas dos docentes do 

CAV/Udesc.; c) investigar as colaborações científicas endógenas e exógenas dos 

docentes do CAV/Udesc, mapeando as redes de parcerias internas e externas por 

meio de Análise de Redes Sociais (ARS), avaliando seu impacto na produção 

científica da instituição; d) examinar a evolução da produção científica dos docentes 

do CAV/Udesc, com ênfase nas orientações acadêmicas realizadas e no impacto 

dessas atividades no desenvolvimento acadêmico, científico, tecnológico e social;  

Os objetivos acima delineados alçam uma análise abrangente e diacrônica da 

produção científica docente do CAV/Udesc. A caracterização de tal produção,  

fundamentada em indicações cienciométricos por meio dos dados extraídos dos 

Currículos Lattes dos pesquisadores, busca compreender, por meio de análise 

quantitativa e qualitativa, o percurso temporal, as especificidades temáticas e as 

colaborações que conformam o perfil científico institucional - a dinâmica da produção 

científica docente. Portanto, ao apresentar os indicadores gerais de produção, 

mapear temáticas, avaliar citações e colaborações com outros pesquisadores e 

investigar a representatividade dos temas tratados, esse estudo ofertará subsídios 

para identificar tendências e potencialidades da pesquisa acadêmica do CAV/Udesc. 

Esses elementos justificam-se pela relevância de compreender o papel científico do 

Centro de Ensino ao longo do tempo, subsidiando reflexões e decisões sobre 

políticas de pesquisa e desenvolvimento acadêmico; justificativa que será detalhada 

na subseção a seguir.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Para as universidades, sob o viés institucional, a produção científica é 

considerada uma atividade ímpar. Por meio da pesquisa, as universidades cumprem 

sua missão fundamental de gerar conhecimento novo e relevante, que não apenas 

enriquece o corpo acadêmico, mas também contribui diretamente para o 

desenvolvimento social, econômico e tecnológico da sociedade. Nesse sentido, essa 

pesquisa tem a pretensão de corroborar, ao disponibilizar seus resultados, com o 

fortalecimento do CAV/Udesc como centro de excelência acadêmica, colaborando 

para sua visibilidade e relevância em cenários nacionais e internacionais.  

Acrescenta-se ao sobreposto, o fato do CAV/Udesc ser pioneiro no curso de 

doutorado da universidade, o que elevou a instituição a esse status, por constituir 
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um dos, se não o principal Centro produtor de pesquisa da Udesc, conforme 

previamente observado nos Relatórios de Gestão1 da Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação (PROPPG) da Udesc (c2016e); e pela inexistência de um 

Repositório Institucional (RI) da Udesc, até o final do ano de 2024, que contemple e 

indexe a produção científica docente. Ademais, para o CAV/Udesc, a futura 

dissertação propiciará resultado e visibilidade das pesquisas realizadas pelo seu 

corpo docente, acrescidas das possibilidades de melhor alocação de recursos 

humanos, financeiros, de incentivos e fomento às pesquisas em andamento, bem 

como demais pesquisas a ser realizadas. Para a Udesc, esse trabalho pretende 

contribuir como fonte de consulta, consoante e complementar com as informações 

dispostas nos Relatórios de Gestão da PROPPG (Udesc, c2016e) e para com as 

informações dispostas em Produtividade Docente2 (Udesc, c2016d); bem como para 

futuras pesquisas, no âmbito da universidade, como um todo.  

Sob o viés profissional, a motivação para esse estudo deve-se ao fato da 

autora deste projeto de pesquisa, por ser servidora pública ocupante do cargo 

Técnica Universitária de Desenvolvimento no Centro de Ensino analisado neste 

estudo – CAV/Udesc - na função de Bibliotecária, ter primeiramente curiosidade e 

interesse em estudar a dinâmica das relações da produção científica docente. Fato 

que, intensificou-se devido a constatação da lacuna da visibilidade da produção 

científica dos docentes do Centro de Ensino, bem como da Universidade, devido ao 

fato da instituição, até o final do ano de 2024, não possuir Repositório Institucional 

que preserve e compartilhe a produção intelectual produzida pela própria, mesmo 

que os trabalhos estejam disponíveis no Pergamum, base de dados da Biblioteca 

Universitária (BU). O RI há anos é um anseio da universidade, com projeto em 

andamento, sendo lançado em dezembro de 2024. Acrescenta-se ao quesito 

profissional, o fato dessa autora encontrar-se em afastamento integral de seu 

trabalho do CAV/Udesc, em licença qualificação para cursar curso de pós-graduação 

Stricto sensu e os conhecimentos advindos desse curso de Mestrado, propiciarão 

2 A Produtividade Docente, disposta na página da PROPPG da Udesc, apresenta visualmente, por 
dashboard, relatórios de produtividade docente com  respectiva pontuação de produção científica, de 
acordo com resoluções da Udesc, por meio de dados coletados dos Currículos Lattes dos docentes, 
via Sistema de Avaliação da Produção Institucional (SAPI). Disponível em: 
https://www.udesc.br/cpe/produtividade.  

1 Os Relatórios de Gestão constituem documentos que apresentam as atividades desenvolvidas pela 
PROPPG da Udesc a cada ano, desde 2008, os quais explicitam os investimentos em pesquisa e 
pós-graduação da instituição de cada Centro de Ensino. Disponível em: 
https://www.udesc.br/proreitoria/proppg/relatoriosdegestao.  

https://www.udesc.br/cpe/produtividade
https://www.udesc.br/proreitoria/proppg/relatoriosdegestao
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retorno para a profissional que voz fala enquanto crescimento intelectual, social, no 

exercício da sua profissão e também financeiro, visto que a qualificação integra 

plano de carreira de técnicos da Udesc.  

Atendendo ao pilar da pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), esse projeto, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ciência 

da Informação (PPGCIN) que possui a área de concentração Informação, Ciência e 

Sociedade, o qual “[...] busca, a partir das perspectivas e aparatos teóricos, 

conceituais e metodológicos de análise da Ciência da Informação, refletir e produzir 

conhecimentos sobre as relações da informação no campo da Ciência [...] (UFRGS, 

c2020-2024, online), insere-se na linha de pesquisa 1 do referido programa – 

Produção e Organização da Informação. A linha 1 reconhece “[...] a informação 

como insumo fundamental, para o desenvolvimento da ciência, gestão e tecnologia, 

busca-se estudar os processos de produção, de organização e de comunicação da 

informação” (UFRGS, c2020-2024, online). Tais processos de produção, 

organização e comunicação da informação esse projeto de pesquisa buscará 

atender, ao analisar a produção científica docente do CAV/Udesc, bem como as 

relações da informação no campo da ciência por meio de aparatos da Ciência da 

Informação e Estudos Métricos da Informação (EMI),  

Ademais, ainda no escopo PPGCIN/UFRGS, essa proposta de pesquisa 

insere-se no âmbito das pesquisas realizadas no Laboratório de Dados, Métricas 

Institucionais e Reprodutibilidade Científica (DataLab) sob a liderança do professor 

Doutor Fabiano Couto Corrêa da Silva, orientador desta autora. O DataLab, 

certificado no Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) em 4 de agosto de 2022, “[...] 

desenvolve estudos sobre os Dados do ponto de vista do seu valor como substrato 

das pesquisas científicas. Centra-se em coletar informações, mensurar e analisar os 

conteúdos de repositórios e diretórios que contribuem na compreensão das 

conexões existentes entre a produção e o impacto científico” (CNPq, 2024). Tais 

perspectivas esse estudo visa aportar, ao analisar a produção científica docente do 

CAV/Udesc por meio da coleta dos Currículos Lattes dos pesquisadores, disponíveis 

na Plataforma Lattes, aferindo as dinâmicas da produção intelectual docente e seu 

impacto científico. Por fim, essa pesquisa é consonante e insere-se na terceira linha 

de pesquisa do DataLab – Métricas Institucionais e Avaliação da Produção Científica 

no que compete em “[...] explorar como o capital intelectual gerado por instituições 
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de pesquisa se reflete em seu status [...] identificar, quantificar e avaliar a produção 

científica brasileira, contribuindo para um entendimento mais claro da posição do 

país no cenário global de pesquisa” (DataLab, [2024]. 

Portanto, os vieses colocados nesta subseção justificam a pertinência e 

relevância dessa pesquisa de mestrado ao contextualizar, relacionar e dar 

visibilidade à produção científica docente do CAV/Udesc; estudo que ao tornar 

visível e analisável as pesquisas realizadas na universidade, propicia qual o alcance 

que suas contribuições têm em relação ao desenvolvimento de novos 

conhecimentos e portanto à ciência, tecnologia e sociedade, servindo como aparato 

para que a instituição direcione e fomente recursos de forma mais eficiente, 

utilizando os resultados para apoiar áreas estratégicas e reforçar sua atuação 

acadêmica, científica e tecnológica. Em suma, essa proposta de pesquisa, ao avaliar 

a produção científica dos docentes do CAV/Udesc, pode ampliar o entendimento 

sobre o impacto acadêmico e social dessas contribuições e fornecer dados 

importantes para o planejamento institucional do Centro de Ensino e da 

Universidade.  

 

1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este projeto de pesquisa está organizado em seis seções. A seção 2 

apresenta o contexto do estudo, abordando a UDESC. A seção 3 trata do referencial 

teórico sobre Ciência da Informação, Comunicação Científica e Produção Científica; 

Estudos Métricos da Informação e Ciências Agroveterinárias. 

Na seção 4, são descritos os aspectos metodológicos da pesquisa, a partir do 

tipo e delineamento da pesquisa, a delimitação da população e a preparação para a 

coleta de dados. As etapas de coleta de dados são detalhadas, incluindo a extração 

de dados por meio das ferramentas da plataforma Lattes Tools e bases acadêmicas 

complementares. Na sequência, tem-se a organização e o tratamento dos dados, a 

análise e apresentação dos dados, como também as limitações do estudo. 

A seção 5 apresenta os resultados preliminares e as discussões, com o 

objetivo de avaliar o método e as ferramentas empregadas, em vista do exame de 

qualificação. A seção 6 apresenta as considerações parciais deste estudo, com base 

nos resultados previamente obtidos e projeta o que se espera alcançar com esta 

pesquisa. Já a seção 7 descreve o cronograma da pesquisa 
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2 A UDESC: CONTEXTO DO ESTUDO 
 

A Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) é uma Instituição de 

Ensino Superior (IES) pública e gratuita que atua nas áreas de ensino, pesquisa e 

extensão. Prestes a completar 58 anos em 20 de maio de 2023, a Udesc conta com 

15 mil alunos distribuídos em 59 cursos de graduação e 51 cursos de mestrado e 

doutorado, além de cursos Lato Sensu e residências.  

O ingresso na Udesc se dá por concurso vestibular, por editais de 

transferência e pelo Sistema de Seleção Unificada (Sisu). Oferece, ao todo, mais de 

três mil vagas anuais, reservadas 20% para estudantes de escolas públicas e 10% 

para negros. Mais de 95% dos professores efetivos são mestres e doutores e 

desses, 10% participam de estágio pós-doutoral (UDESC, c2016f).  

A Udesc dispõe de uma estrutura multicampi com 12 unidades localizadas em 

nove cidades do Estado de Santa Catarina: Florianópolis (Campus I); Joinville e São 

Bento do Sul (Campus II); Lages (Campus III); Chapecó e Pinhalzinho (Campus IV); 

Ibirama e Balneário Camboriú (Campus V); Laguna (Campus VI). É constituída 

também por 32 polos de apoio presencial de ensino à distância em parceria com a 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) do Ministério da Educação (MEC). A atuação 

em todo o Estado consolidou o modelo vocacionado da Udesc para o perfil 

socioeconômico e cultural das regiões onde a universidade está localizada, a fim de 

fortalecer esse contexto. Oferece cursos das áreas de saúde, tecnologia, arte, 

educação e socioeconômicas (UDESC, c2016f). 

No Campus III da Udesc, no município de Lages, na região da Serra 

Catarinense, localiza-se o Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV). O Centro 

iniciou suas atividades em 1973 como Escola Superior de Medicina Veterinária 

(Esmev). Em 17 de abril de 1980, por meio da Portaria nº 282, recebeu a 

denominação atual Udesc (c2016c). 

Atualmente, o CAV oferece cursos de graduação em Agronomia, Engenharia 

Ambiental e Sanitária, Engenharia Florestal e Medicina Veterinária; de 

pós-graduação em Bioquímica e Biologia Molecular (mestrado e doutorado), Ciência 

Animal (mestrado e doutorado), Ciência do Solo (mestrado e doutorado), Ciências 

Ambientais (mestrado), Engenharia Florestal (mestrado), Produção Vegetal 

(mestrado e doutorado) e Residência em Medicina Veterinária (latu sensu) (UDESC, 
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c2016c). Conta também com três programas de estágio pós-doutoral: Ciência 

Animal, Ciência do Solo e Produção Vegetal.  

O CAV elevou a Udesc ao patamar de pós-graduação no nível de doutorado 

ao apresentar à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), em 2005, o primeiro curso de doutorado da universidade na área de 

concentração de Manejo do Solo. O curso foi aprovado pela CAPES, em julho de 

2007, denominado Curso de Mestrado e Doutorado em Manejo do Solo, com 

conceito 4. O curso teve sua primeira turma de estudantes de doutorado em março 

de 2008, estabelecendo então uma nova fase da Pós-Graduação da Udesc. 

Atualmente denomina-se Curso de Pós-Graduação em Ciência do Solo (UDESC, 

c2016a).  

O CAV conta com aproximadamente 1.800 estudantes de graduação e 

pós-graduação, mais de 113 professores efetivos, mais de 40 professores 

colaboradores e mais de 90 servidores efetivos que compõem o corpo técnico. 

Possui diversos projetos de pesquisa e mais de 100 ações de extensão universitária 

junto à comunidade (UDESC, c2016c).  

O campus do CAV (Udesc Lages) possui ampla infraestrutura, com diversos 

prédios ao dispor do corpo docente e discente, além de laboratórios, Biblioteca 

Universitária (BU), Academia, Hospital de Clínica Veterinária, Fazenda Experimental 

do CAV (FECAV), estruturas em constantes processos de melhorias e reformas. 

 

 

 



17 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

​ ​ Esta seção apresenta o referencial teórico que fundamenta o estudo, 

abordando a Ciência da Informação, a comunicação e produção científica; os 

Estudos Métricos da Informação e as áreas que compreendem o foco do 

CAV/Udesc: as Ciências Agroveterinárias.   

 

3.1 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E PRODUÇÃO       

CIENTÍFICA 

 

Ao longo de sua evolução histórica, o campo da Ciência da Informação tem 

desenvolvido diversas perspectivas que abordam sua origem, teorias, correntes, 

paradigmas e objeto de estudo. Estas perspectivas constituem a base essencial 

para a estrutura teórico-metodológica da área. Nesse contexto, a produção e 

comunicação científica, bem como as técnicas métricas de avaliação delas são 

consideradas subáreas da CI, visto que as mesmas estão intrinsecamente 

relacionadas à gestão, organização, disseminação e uso da informação no contexto 

da pesquisa e do avanço do conhecimento científico. 

A comunicação científica, subárea de pesquisa da Ciência da Informação, 

tornou-se objeto de estudo de forma mais sistemática e intensa a partir da Segunda 

Guerra Mundial, devido ao aumento significativo da literatura produzida, comunicada 

e publicada (Príncipe, 2013).  

Meadows (1999, p. 3) salienta que “Ninguém pode afirmar quando foi que se 

começou a fazer pesquisa científica e, por conseguinte, quando, pela primeira vez, 

houve comunicação científica”. O autor prossegue explicando que a resposta a essa 

questão depende da definição do que significa pesquisa e cita os gregos antigos 

como precursores das atividades mais remotas que tiveram impacto na comunicação 

científica moderna em seus debates sobre questões filosóficas nos séculos V e IV 

aC, ao se valer da fala e escrita, duas formas mais importantes de comunicação da 

pesquisa científica.   

O sistema de comunicação científica moderna teve seu estabelecimento 

formal em meados do século XVII quando da institucionalização da ciência, “[...] 

representada pela introdução do método científico e pela criação das primeiras 

sociedades e revistas científicas [...] (Príncipe, 2013, p. 198). 
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Robert K. Merton, um dos fundadores da sociologia da ciência, delineou 

características essenciais do processo de institucionalização da ciência, tomando 

como foco valores e normas que constituem o ethos da ciência: universalismo, 

comunismo, desinteresse e ceticismo (Merton, 1974). 

 

3.2 ESTUDOS MÉTRICOS DA INFORMAÇÃO 

 

A comunicação científica desempenha um papel fundamental na produção 

científica, abrangendo uma variedade de atividades que facilitam a troca de 

informações, se constituindo na Ciência da Informação, em estudos que almejam 

compreender os canais de disseminação, análise de citações, métricas, 

colaboração, entre outros. Igualmente, desempenha um papel crucial no apoio à 

produção científica, visto que “A publicação pode ser considerada como o produto 

final do trabalho do cientista: de um lado, comunica informações; de outro, garante a 

propriedade científica e através dela o cientista passa a ser conhecido e reconhecido 

por seus pares" (Morel; Morel, 1977, p. 99). Portanto, comunica informações e ao 

mesmo tempo, estabelece a legitimidade científica do pesquisador, permitindo que 

seja reconhecido por seus colegas. 

A produção científica se manifesta em várias formas de publicações 

científicas. A análise da produção tornou-se um foco de estudo a partir da década de 

1960, à medida que a ciência foi reconhecida como um fator determinante no 

desenvolvimento econômico e social das nações. Isso levou a um aumento 

significativo no interesse em coletar informações para planejar, monitorar e avaliar a 

Ciência e Tecnologia (C&T). 

Mugnaini, Carvalho e Campanatti-Ostiz (2006, p. 316) pontuam que “Para se 

entender a evolução da ciência, como forma de expressão do conhecimento humano 

produzido, são utilizadas técnicas de medição.” Essas técnicas métricas são usadas 

para estabelecer ou fortalecer indicadores que permitem traçar um perfil das 

comunidades científicas, de uma área específica, grupo ou país em âmbito nacional 

e internacional. Além disso, os estudos métricos revelam o comportamento dos 

pesquisadores ao se envolverem na produção científica, sendo essenciais para 

esclarecer as questões que envolvem a pesquisa científica e os efeitos da dinâmica 

da produção científica. 
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Nesse sentido, Oliveira e Gracio (2011) corroboram com o supracitado ao 

apontar as análises bibliométricas como procedimentos tangíveis e confiáveis que 

explicitam além da produtividade, a relevância e repercussão de autores, periódicos, 

grupos, instituições, países, em diversas áreas do conhecimento. Contextualizam 

essa abordagem como:  

  
Os ‘Estudos Métricos’ compreendem o conjunto de estudos relacionados à 
avaliação da informação produzida, mais especialmente científica, em 
diferentes suportes, baseados em recursos quantitativos como ferramentas 
de análise. Fundamentados na sociologia da ciência, na ciência da 
informação, matemática, estatística e computação, são estudos de 
natureza teórico-conceitual, quando contribuem para o avanço do 
conhecimento da própria temática, propondo novos conceitos e indicadores, 
bem como reflexões e análises relativas à área. São, também, de natureza 
metodológica, quando se propõem a dar sustentação aos trabalhos de 
caráter teórico da área onde estão aplicados (Oliveira; Gracio, 2011, p. 19, 
grifo próprio).  

​ 

Os EMI constituem-se relevantes na avaliação da informação científica, o que 

é crucial para a qualidade e importância (impacto) da produção científica. Os 

recursos quantitativos como ferramentas de análise denotam abordagem rigorosa e 

objetiva na avaliação, o que pode contribuir para a objetividade na produção 

científica. Seu fundamento interdisciplinar, incorporando aspectos da sociologia da 

ciência, ciência da informação, matemática, estatística e computação, pode 

enriquecer a compreensão da produção científica sob várias perspectivas, bem 

como a dualidade teórico-conceitual e metodológica oferece uma visão sobre as 

diferentes contribuições que esses estudos podem fornecer.    

Os estudos métricos originaram-se a partir da bibliometria e 

desenvolveram-se na cientometria, webometria, patentometria, altmetria e com a 

maior amplitude, a informetria (Oliveira; Gracio, 2011; Gracio; Oliveira, 2017). 

Alinhados com a tendência mundial, no Brasil, esses estudos se desenvolveram a 

partir da década de 1970 e apresentaram grandes avanços a partir da década de 

1990 (Gracio; Oliveira, 2017). 

Glänzel (2003), explica que os termos bibliometria e cienciometria (termo 

utilizado para cientometria, pois trata-se da medição da ciência) foram introduzidos 

quase simultaneamente em 1969, respectivamente por Prichard (bibliometria como 

aplicação de métodos matemáticos e estatísticos a livros e outros meios de 

comunicação destinada a lidar com processos de informações mais gerais) e 

Nalimov e Mulchenko (cienciometria como aplicação dos métodos quantitativos que 
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tratam da análise da ciência como processo de informação, ou seja, medição da 

comunicação científica).  

A respeito do escopo de bibliometria/cientometria, Oliveira (2018, p. 36) 

coloca que: “As fronteiras entre uma ou outra subárea são difusas, ocorrendo até 

polêmicas em virtude dessa intersecção. Nos últimos anos e nos dias atuais, os dois 

termos [bibliometria e cientometria] são usados como sinônimos”.  

Glänzel (2003) coloca que a análise estatística da literatura científica teve 

início quase 50 anos antes do termo bibliometria ser cunhado, em 1969. Em 1926 

Alfred J. Lotka publicou um estudo pioneiro sobre a distribuição de frequência de 

produtividade de cientistas, a partir da contagem de autores presentes no periódico 

Chemical Abstracts, entre 1909 e 1916. Lotka descobriu que uma larga proporção da 

literatura científica é produzida por um pequeno número de autores, e um grande 

número de pequenos produtores se iguala, em produção, ao reduzido número de 

grandes produtores. Esta lei chama-se Lei da Produtividade Científica de Autores.  

Em 1927, quase ao mesmo tempo que Lokta, Gross e Gross publicaram um 

estudo considerado como o primeiro sobre análise de citações (apesar de não ser 

uma análise aos moldes da bibliometria atual). O estudo baseou-se em citações 

para auxiliar na decisão de quais periódicos de Química deveriam ser melhor 

adquiridos por bibliotecas universitárias, por meio do exame de 3.633 citações do 

volume de 1926 do Journal of the American Chemical Society (Glänzel, 2003). 

Glänzel (2003) pontua que em 1934, oito anos após a publicação do trabalho 

de Lokta, Samuel C. Bradford publicou um estudo sobre a distribuição de artigos em 

periódicos. Essa lei ficou conhecida como Lei Dispersão Bibliográfica de Periódicos. 

Bradford centralizou sua pesquisa na dispersão, ou seja, na extensão com que os 

artigos de um assunto específico se apresentavam em periódicos dedicados a 

outros assuntos, fundamentando seu trabalho no princípio da unidade da ciência: 

“[...] todo assunto científico relaciona-se, mais ou menos remotamente, com outro 

assunto científico qualquer. Assim, os artigos especializados aparecem não somente 

nos periódicos de sua especialidade, mas, ocasionalmente, em outros (Pinheiro, 

1983, p. 62). Partindo da premissa de que todos os assuntos científicos eram 

relacionados em graus variáveis de proximidade ou afastamento, Bradford ordenou 

os periódicos em forma decrescente:  
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Se os jornais científicos forem ordenados em ordem da produtividade 
decrescente de artigos sobre um determinado assunto, poderão ser 
distribuídos num núcleo de periódicos mais particularmente dedicados a 
êsse assunto e em diversos grupos ou zonas contendo o mesmo número de 
artigos que o núcleo, sempre que o número de periódicos do núcleo e das 
zonas sucessivas for igual a 1:n:n²... (Bradford, 1961, p. 209). 

 

Dessa forma, Bradford dividiu os periódicos em três zonas de produtividade, 

cada uma contendo 1/3 do total de artigos relevantes de um determinado assunto, 

sendo a primeira zona com um pequeno número de periódicos altamente produtivos 

e então representando o “core” daquele assunto; a segunda zona com um número 

maior de periódicos menos produtivos e a terceira zona, com ainda mais periódicos, 

porém, menos produtivos. Após a formulação da lei de Bradford, houve 

reformulações por outros autores, propondo mais zonas, porém a Lei de Bradford 

segue sendo a mais utilizada.  

Já a terceira lei bibliométrica clássica, foi proposta por George K. Zipf em 

1949, denominada Lei de Zipf, derivada do estudo da frequência das palavras em 

um texto (Pinheiro, 1983). Ou seja, essa lei descreve a distribuição de frequência de 

palavras em um corpo de texto ou em outros tipos de dados (a palavra mais comum 

ocorre com mais frequência do que a segunda palavra mais comum, que por sua 

vez ocorre com mais frequência do que a terceira palavra mais comum, e assim por 

diante). Glänzel (2003, p. 7) coloca que a Lei de Zipf “Pode ser considerada uma 

generalização das leis de Lokta e Bradford”. 

No que tange às teorias dos EMI, Derek de Solla Price, no seu livro intitulado 

Little Science – Big Science, em 1963, contribuiu significativamente para o 

desenvolvimento dos estudos métricos. Com um trabalho pioneiro, nas palavras de 

Glänzel (2003, p. 8), Price “[...] analisou o sistema recente de comunicação científica 

e apresentou assim a primeira abordagem sistemática da estrutura da ciência 

moderna aplicada à ciência como um todo”. Price (1976) formulou a teoria sobre o 

crescimento exponencial da ciência, analisou os processos enredados na 

comunicação científica (os colégios invisíveis) e constatou que todas as distribuições 

bibliométricas seguem as mesmas regularidades.  

Eugene Garfield, eminente pesquisador dos estudos métricos, propôs em 

1955 a criação de um índice de citações da ciência (Science Citation Index), com 

intuito de oferecer uma abordagem inovadora para o controle de assuntos na 

literatura científica, reunindo materiais que nunca seriam agrupados pelos índices de 
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assuntos convencionais (Garfield, 1955). O Science Citation Index (SCI) foi lançado 

oficialmente em 1964 com o objetivo de analisar “[...] a dimensão coletiva da 

atividade de pesquisa e o processo dinâmico de construção dos conhecimentos 

relacionados à pesquisa e a inovação (Hayashi, 2012, [p. 6]). O SCI é atualmente, 

em sua última versão, parte da base Web of Science.  

Em 1968, Robert Merton contribuiu significativamente para que a ciência 

fosse analisada por suas estruturas sociais, concentrando-se na distribuição dos 

papéis sociais dos agentes produtores do conhecimento, além de investigar a 

natureza subjacente do sistema de recompensas. Merton (1968, p. 57, tradução 

própria) elaborou a teoria do Efeito Mateus (Matthew Effect) onde “[...] a estrutura 

social da ciência fornece o contexto para esta investigação sobre um processo 

psicossocial complexo que afeta tanto o sistema de recompensa quanto o sistema 

de comunicação da ciência”, pois cientistas eminentes recebem 

desproporcionalmente mais créditos por suas contribuições para a ciência, enquanto 

cientistas relativamente desconhecidos tendem a receber pouco ou nenhum 

reconhecimento por suas atividades (MERTON, 1968). O autor ainda pontua que o 

padrão reconhecimento distorcido em favor do cientista estabelecido, aparece 

principalmente em casos de colaboração, como também em casos de múltiplas 

descobertas independentes realizadas por cientistas de categorias diferentes.  

O trabalho de Merton foi complementado pelas contribuições de Price e 

Garfield no contexto da análise quantitativa da ciência, promovendo o surgimento de 

novas investigações que se dedicam à análise quantitativa da estratificação social e 

do sistema de recompensas no âmbito científico. Além disso, foram desenvolvidos 

estudos relacionados ao crescimento científico de campos e especializações, bem 

como à identificação de redes e colégios invisíveis. Essas abordagens possibilitam 

um mapeamento abrangente da dinâmica científica (Hayashi, 2012).  

As três leis clássicas da bibliometria nessa subseção referenciadas - Lotka 

(produtividade dos autores), Bradford (produtividade de periódicos) e Zipf 

(frequência de palavras) – constituem os denominados indicadores de produção 

que, por sua vez e em conjunto com indicadores de citação e indicadores de ligação 

constituem os estudos métricos da informação que serão aplicados 

metodologicamente na pesquisa de mestrado conduzida pela autora deste trabalho 

quando do estudo das características gerais da produção científica docente do 

CAV/Udesc.  
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3.3 CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS 

 

As Ciências Agroveterinárias abrangem uma área interdisciplinar que integra 

conhecimentos das Ciências Agrárias (ou Agrícolas) e Veterinárias, segundo a 

denominação institucional do CAV/Udesc, com o objetivo de promover a produção 

agropecuária sustentável, a saúde animal e a segurança alimentar. Essa 

nomenclatura é particularmente relevante por refletir a complementaridade entre os 

campos da ciência que trata do manejo e produção de recursos agrícolas e 

florestais, bem como da saúde e bem-estar animal.  

A árvore do conhecimento do CNPq3 divide as áreas em: Ciências Agrárias 

(Agronomia, Recursos Florestais e Engenharia Florestal, Medicina Veterinária); 

Engenharias (Engenharia Sanitária), áreas em que os cursos ofertados pelos 

CAV/Udesc são contemplados. 

Os cursos de graduação do CAV/Udesc são: Agronomia, Engenharia 
Florestal, Medicina Veterinária e Engenharia Ambiental e Sanitária. Os cursos 

de pós-graduação derivam dessas áreas: Bioquímica e Biologia Molecular (mestrado 

e doutorado), Ciência Animal (mestrado e doutorado), Ciência do Solo (mestrado e 

doutorado), Ciências Ambientais (mestrado), Engenharia Florestal (mestrado), 

Produção Vegetal (mestrado e doutorado) e Residência em Medicina Veterinária 

(latu sensu) (UDESC, c2016c). Conta também com três programas de estágio 

pós-doutoral: Ciência Animal, Ciência do Solo e Produção Vegetal.  

As áreas que compreendem as Ciências Agroveterinárias desempenham um 

papel fundamental na pesquisa e inovação tecnológica, visando a melhoria dos 

processos produtivos e a sustentabilidade dos sistemas agropecuários. As 

pesquisas realizadas nas instituições de ensino superior, como a Udesc, são 

direcionadas para a resolução de problemas práticos enfrentados pelos produtores 

rurais, como a resistência de pragas e doenças, a degradação do solo e os desafios 

relacionados às mudanças climáticas (Smith; Jones; Brown, 2019). A 

interdisciplinaridade é um aspecto essencial, pois permite que profissionais de 

diferentes áreas colaborem para encontrar soluções integradas e eficazes (Miller; 

Thompson; White, 2018). 

A interação entre as Ciências Agrárias e Veterinárias também se reflete na 

formação de profissionais capacitados para atuar em diversas frentes, como a 

3 Disponível em: https://lattes.cnpq.br/web/dgp/arvore-do-conhecimento  

https://lattes.cnpq.br/web/dgp/arvore-do-conhecimento
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gestão de propriedades rurais, a sanidade animal, a produção sustentável de 

alimentos e a preservação dos recursos naturais (Gonzalez; Pereira; Costa., 2022).  

A Agronomia , conforme Almeida (2000) é tida por si só, como uma área 

chave no trabalho interdisciplinar, seja unida a várias outras áreas do conhecimento 

para problematizar e/ou resolver questões não agronômicas, ou ainda quando da 

articulação com áreas diversas para resolver questões específicas do próprio 

campo; caráter que é dado pela complexidade dos componentes que interferem e/ou 

determinam um sistema agrícola-agrário. Dependente, por um lado, de uma 

demanda social e por outro, de finalidades específicas atreladas aos julgamentos 

sobre situações particulares, a Agronomia situa-se em uma interface com outras 

áreas e disciplinas que estudam os mecanismos que intervêm na atividade humana.  

Já a Medicina Veterinária, não se limita apenas ao cuidado com a saúde dos 

animais, mas também abrange aspectos de saúde pública, como a vigilância 

epidemiológica e o controle de zoonoses, que são doenças que podem ser 

transmitidas entre animais e humanos (Who, 2020). 

Quanto à Engenharia Ambiental e Sanitária, é essencial para o 

desenvolvimento de tecnologias que minimizem os impactos ambientais da 

agropecuária. Isso inclui a gestão de resíduos, o tratamento de efluentes e a 

conservação da água, que são fundamentais para garantir a sustentabilidade das 

atividades agropecuárias (López; Martínez; Torres, 2021). A formação em 

Engenharia Florestal, por sua vez, contribui para a gestão e conservação das 

florestas, promovendo práticas que asseguram a biodiversidade e a recuperação de 

áreas degradadas (FAO, 2020). 

A pesquisa em Ciências Agroveterinárias também se beneficia de parcerias 

com o setor privado e com organizações não governamentais, que possibilitam a 

transferência de tecnologia e a implementação de práticas inovadoras no campo 

(Rogers, 2017). Programas de extensão rural são desenvolvidos para levar 

conhecimento e tecnologia aos produtores, promovendo a adoção de práticas 

sustentáveis e a melhoria da qualidade de vida no meio rural (Silva; Almeida; 

Ferreira, 2019). 

Por fim, as Ciências Agroveterinárias se consolidam como uma área 

estratégica para o desenvolvimento sustentável. No contexto desta dissertação, o 

foco recai sobre a análise da produção científica associada ao CAV/Udesc, com o 

objetivo de identificar tendências e dinâmicas que refletem as contribuições do 
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Centro de Ensino para o avanço da ciência e da tecnologia no setor agropecuário. A 

integração entre ensino, pesquisa e extensão não apenas fortalece as bases 

institucionais, mas também impulsiona soluções inovadoras e sustentáveis que 

respondam aos desafios contemporâneos, consolidando a posição do CAV/Udesc 

como um protagonista na construção de uma agropecuária mais resiliente e 

sustentável. 
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4 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A metodologia adotada neste estudo segue uma abordagem cienciométrica e 

combina técnicas de coleta e análise de dados com foco na produção científica dos 

docentes do CAV da Udesc. A pesquisa integra diferentes fontes e ferramentas para 

mapear a atividade acadêmica, identificando padrões de produção, colaboração e 

impacto ao longo das diferentes fases e ciclos acadêmicos. Essa abordagem 

permitirá, para além da análise das dinâmicas da produção científica do CAV/Udesc, 

fornecer um diagnóstico abrangente e detalhado que apoie a tomada de decisões 

estratégicas e o fortalecimento institucional, alinhado às diretrizes da Ciência da 

Informação e às práticas contemporâneas de mensuração científica. 

A escolha do método cienciométrico como o principal enfoque desta pesquisa 

é amplamente justificada pela sua capacidade de oferecer uma análise quantitativa 

robusta, alinhada aos objetivos de mapear e caracterizar a produção científica dos 

docentes do CAV/Udesc. A cienciometria, enquanto campo de estudo que aplica 

métodos quantitativos para investigar as dinâmicas da ciência, permite explorar 

padrões e tendências que não seriam facilmente identificáveis por outras 

abordagens. Em particular, ao examinar dados como o número de publicações, 

citações, redes de colaboração e palavras-chave, ela fornece indicadores objetivos 

que podem embasar estratégias institucionais de fomento à pesquisa e 

desenvolvimento. 

A eficácia da cienciometria em estudos similares reforça sua relevância para 

este trabalho. Por exemplo, pesquisas realizadas por Glänzel (2003) e Moed (2005) 

destacam como a análise cienciométrica tem sido amplamente utilizada para mapear 

redes de colaboração científica e medir o impacto de publicações em diferentes 

contextos institucionais. No Brasil, estudos como o de Mugnaini, Carvalho e 

Campanatti-Ostiz (2006) demonstraram como técnicas cienciométricas podem ser 

aplicadas para identificar áreas prioritárias de pesquisa e avaliar o impacto 

acadêmico de instituições de ensino superior. 

A utilização de ferramentas como a Lattes Tools potencializa a aplicação do 

método cienciométrico, uma vez que possibilita a extração automatizada de dados 

estruturados diretamente dos Currículos Lattes. Esse recurso tem sido empregado 

em dissertações recentes, como a pesquisa de Wendt (2024), que analisou as 

dinâmicas de publicação na área de paleontologia, e Silva (2023), que explorou 
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padrões de acesso a periódicos na área de farmácia. Ambas as investigações 

destacam a capacidade da cienciometria de gerar insights sobre a produção 

científica, especialmente quando integrada a ferramentas tecnológicas que ampliam 

a precisão e a eficiência da coleta e análise de dados. 

Além disso, a cienciometria complementa a abordagem qualitativa deste 

estudo, permitindo uma análise interpretativa das redes de colaboração e dos temas 

emergentes na produção científica. Ao combinar esses dois enfoques, esta pesquisa 

se alinha às melhores práticas no campo, assegurando uma compreensão 

abrangente e fundamentada das dinâmicas que moldam a produção científica do 

CAV/Udesc. 

Visto isso, essa seção descreve os métodos, técnicas e ferramentas que 

serão utilizadas para a coleta, análise e interpretação dos dados desse trabalho 

científico, consonantes com os objetivos do mesmo, aqui, recapitulados com 

detalhamentos que especificam como cada objetivo será alcançado por meio de 

procedimentos e operações aplicados aos dados: 

Objetivos geral: Caracterizar diacronicamente a produção científica docente 

associada ao CAV/Udesc por meio de um estudo cienciométrico a partir das 

informações coletadas no Currículo Lattes.  

Objetivos específicos:  

a)​ apresentar os indicadores métricos gerais da produção científica docente do 

CAV/Udesc e seu desenvolvimento por meio de uma análise diacrônica; 

 
Este objetivo envolve a quantificação e análise da produção científica dos 
docentes do CAV/Udesc em termos de indicadores de produção: os títulos dos 
periódicos, os autores, os anos e as palavras-chave das publicações. A coleta de 
dados será feita a partir do Currículo Lattes dos pesquisadores, permitindo a 
quantificação do total de artigos publicados e a análise comparativa anual e por 
décadas, para identificar tendências de crescimento ou declínio. A análise da 
autoria dos artigos identificará padrões de colaboração e produtividade individual, 
e a distribuição temporal das publicações será estudada para detectar tendências 
ao longo dos anos, conforme análise diacrônica. A análise das palavras-chave 
compreenderá o mapeamento dos temas de pesquisa e as associações temáticas 
mais expressivas nas produções dos docentes.  

 

b)​ avaliar os indicadores de citação e impacto das produções científicas dos 

docentes do CAV/Udesc; 

 
Busca compreender a relevância e o alcance das pesquisas realizadas no 
CAV/Udesc ao envolver indicadores que refletem o impacto das publicações 
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científicas: número de citações recebidas, índices H dos pesquisadores e o fator 
de impacto dos periódicos onde os artigos foram publicados.  

 

c)​ investigar as colaborações científicas endógenas e exógenas dos docentes 

do CAV/Udesc, mapeando as redes de parcerias internas e externas por meio 

de Análise de Redes Sociais (ARS), avaliando seu impacto na produção 

científica da instituição 

 
Este objetivo envolve o mapeamento das redes de colaboração científica por meio 
de indicadores de ligação – Análise de Redes Sociais (ARS) - destacando as 
parcerias internas e externas, a centralidade e densidade dos pesquisadores, 
destacando as conexões mais significativas para compreender a influência das 
colaborações na visibilidade e produtividade científica. 
  

d)​ examinar a evolução da produção científica dos docentes do CAV/Udesc, com 

ênfase nas orientações acadêmicas realizadas e no impacto dessas 

atividades no desenvolvimento acadêmico, científico, tecnológico e social. 

 
Será investigada a evolução da produção científica por meio das orientações 
acadêmicas dos docentes do CAVUdesc, bem como a representatividade e 
impacto das pesquisas em termos de desenvolvimento acadêmico, científico, 
tecnológico e social. 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

  

​ Quanto à sua finalidade ou natureza, esta investigação caracteriza-se por ser 

uma pesquisa aplicada, ao abranger estudos desenvolvidos com o objetivo de 

solucionar problemas identificados no contexto das sociedades em que os 

pesquisadores estão inseridos (Gil, 2022). Ou seja, caracterizar diacronicamente a 

produção científica docente associada ao CAV/Udesc por meio de um estudo 

cienciométrico, visto que o Centro de Ensino a ser investigado constitui-se um dos, 

se não o Centro com mais produção científica da universidade, com a problemática 

de inexistir estudo preliminar que analise as dinâmicas da produção científica 

docente, como também, até a proximidade do final do ano de 2024, inexistir um 

repositório institucional que salvaguarde e disponibilize tal produção, o que ajudaria 

a instituição a melhorar seu perfil e a aumentar a visibilidade e o uso de suas 

pesquisas.    
​ Fleury e Werlang (2016, p. 11-12) singularizam a pesquisa aplicada quanto a 

sua capacidade de gerar impacto “[...] a pesquisa aplicada pode ser definida como 
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um conjunto de atividades nas quais conhecimentos previamente adquiridos são 

utilizados para coletar, selecionar, processar fatos e dados, além de se obter e 

confirmar resultados, e se gerar impacto”. Segundo os autores, o impacto da 

pesquisa aplicada ultrapassa a dimensão acadêmica de divulgação do 

conhecimento científico, para várias outras dimensões. Dessa forma, pode-se 

pretender, por meio desse estudo, detectar o nível de impacto das pesquisas 

realizadas pelo Cav/Udesc para além da academia - seu desenvolvimento científico, 

tecnológico e social.    

​ O contexto da pesquisa aplicada, em que conhecimentos são utilizados para 

coletar, selecionar, processar dados, obter e confirmar resultados, gerar impacto, 

avaliar o desempenho de pesquisadores, grupos de pesquisa, instituições, 

caracteriza a pesquisa como cienciométrica, considerada por Tague-Sutcliffe (1992), 

como o estudo dos aspectos quantitativos da ciência como uma disciplina ou 

atividade econômica; um ramo da sociologia da ciência com aplicações na 

formulação de políticas científicas, envolvendo estudos quantitativos das atividades 

científicas, incluindo publicações, e assim, se sobrepondo à bibliometria em alguns 

aspectos. 

Spinak (1998) pontua que a cienciometria aplica técnicas bibliométricas à 

ciência e corrobora com Tague-Sutcliffe (1992) ao explicitar que a mesma vai além 

de tais técnicas, ao examinar o desenvolvimento e as políticas científicas. Spinak 

(1998) igualmente ratifica que os estudos cienciométricos, por meio de análises 

quantitativas, consideram a ciência como uma disciplina e atividade econômica, 

possibilitando comparações entre as políticas de pesquisa de diferentes países. 

Análise que explora os aspectos econômicos da ciência e seus impactos sociais, 

fornecendo subsídios para decisões estratégicas no âmbito das políticas públicas de 

pesquisa e inovação. 

Este estudo, portanto, é do tipo cienciométrico com o emprego de técnicas 

bibliométricas, visto que a bibliometria, é considerada por Macias-Chapula (1998) 

como um meio de contextualizar a produção científica de uma instituição em relação 

ao seu país, bem como a atuação de cientistas dentro de suas respectivas 

comunidades. Esses indicadores científicos, em combinação com outros 

indicadores, podem ser ferramentas úteis tanto para avaliar o estado atual da ciência 

quanto para apoiar a tomada de decisões e o gerenciamento estratégico da 

pesquisa. 
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Quanto à abordagem, este estudo caracteriza-se por mesclar elementos 

quantitativos e qualitativos, visto que faz-se necessário quantificar os dados para 

proceder a mensuração da produção científica; ademais, atribuir e aprofundar 

significado a tais dados por meio da análise qualitativa. Como coloca Minayo (2007), 

ambas abordagens e os dados delas advindos, não são incompatíveis, podendo 

portanto, se complementar: “Entre eles há uma oposição complementar que, quando 

bem trabalhada teórica e praticamente, produz riqueza de informações, 

aprofundamento e maior fidedignidade interpretativa”  (Minayo, 2007, p. 22). Desse 

modo, no presente estudo a abordagem quantitativa é essencial para mapear a 

dimensão objetiva da produção científica. Ela permite medir, por meio de indicadores 

como número de publicações, citações e índices de impacto, a relevância e o 

alcance da produção acadêmica dos docentes. Esses dados são coletados por 

ferramentas como a Lattes Tools e bases complementares como Web of Science, 

Scopus e Google Scholar, que garantem a precisão e a abrangência dos resultados. 

Essa perspectiva fornece informações mensuráveis que podem ser usadas para 

identificar tendências temporais, lacunas e áreas de destaque na produção 

científica, essenciais para subsidiar a formulação de políticas e estratégias 

institucionais. 

Por outro lado, a abordagem qualitativa complementa a análise ao interpretar 

e atribuir significados aos dados coletados. Enquanto os números oferecem uma 

visão panorâmica, a análise qualitativa é fundamental para compreender as 

dinâmicas subjacentes aos dados, como a escolha de temas de pesquisa, a 

formação de redes de colaboração e os impactos sociais das orientações 

acadêmicas realizadas pelos docentes. Por exemplo, a análise das palavras-chave 

extraídas dos Currículos Lattes e sua relação com as áreas de concentração do 

CAV/Udesc não apenas revela tendências temáticas, mas também permite identificar 

possíveis alinhamentos ou desvios em relação às prioridades institucionais. 

A integração dessas abordagens é particularmente relevante ao tratar de 

aspectos como redes de colaboração, onde a análise quantitativa identifica os 

padrões de conexão (frequência, centralidade, densidade) e a qualitativa interpreta a 

natureza e a relevância dessas parcerias.Orientado pela análise quantitativa e 

qualitativa da produção científica dos docentes do Centro de Ciências 

Agroveterinárias (CAV) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), a 

abordagem busca identificar dinâmicas de produção, colaboração e impacto por 
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meio de informações extraídas dos Currículos Lattes dos pesquisadores e outros 

repositórios de dados acadêmicos, por meio da identificação de padrões e 

tendências do conhecimento científico como o número de publicações, citações, 

redes de colaboração, impacto de artigos, por meio de técnicas que visam 

compreender o desenvolvimento das áreas do saber e a produtividade dos 

pesquisadores e da instituição. 

Em relação aos objetivos, essa pesquisa caracteriza-se por ser descritiva, 

pois objetiva, segundo Gil (2022, p. 27): “[...] a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno [...] e identificar possíveis relações entre 

variáveis”. Prodanov e Freitas (2013, p. 52) elucidam que pesquisa descritiva 

“Procura descobrir a frequência com que um fato ocorre, sua natureza, suas 

características, causas, relações com outros fatos [...] procura classificar, explicar, 

interpretar fatos que ocorrem [...]”. Envolvem técnicas padronizadas de coleta de 

dados, as quais serão utilizadas nesta pesquisa e explicadas na seção a seguir.  

Quanto ao delineamento ou procedimentos técnicos adotados, essa 

pesquisa caracteriza-se por ser de levantamento, uma vez que a sua realização 

envolve a coleta sistemática de dados estruturados, diretamente de plataformas 

confiáveis, como o Currículo Lattes (CL), cuja finalidade consiste em levantar dados 

sobre uma população, nesse caso, os docentes do CAV/Udesc. Gerhardt e Silveira 

(2009, p. 38) pontuam entre as vantagens do levantamento: “[...] o conhecimento 

direto da realidade, economia e rapidez, e obtenção de dados agrupados em tabelas 

que possibilitam uma riqueza na análise estatística”. Complementar ao 

levantamento, far-se-á uso da pesquisa documental, ao utilizar documentos 

institucionais como os Relatórios de Gestão (Udesc, c2016e), e demais tipos de 

registros; como também a pesquisa bibliográfica, ao tratar-se propriamente dos 

próprios artigos elaborados pelos docentes, livros publicados pela instituição e 

outros, que auxiliem a fundamentar teorias, conceitos e o próprio método.  

Os procedimentos técnicos adotados ou delineamento, conforme denomina 

Gil (2022), consiste no planejamento da pesquisa em sua dimensão mais ampla, 

envolvendo os fundamentos e procedimentos metodológicos, o ambiente de 

pesquisa, a maneira de obtenção dos dados necessários para a sua elaboração, em 

suma, as técnicas de coleta e análise dos dados, aspectos que serão abordados na 

subseção a seguir.  
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4.2 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

​ Essa subseção especifica os procedimentos metodológicos adotados neste 

estudo: delimitação da população e preparação para a coleta de dados; coleta de 

dados; análise e apresentação dos dados.  

 

4.2.1 Delimitação da população e preparação para a coleta de dados  
 

​ Para a realização desta pesquisa, com base nos dados da produção científica 

dos docentes do CAV/Udesc, considerou-se todos os professores efetivos do Centro 

de Ensino, bem como os aposentados. Visto que o Centro completou em maio de 

2024, cinquenta e um (51) anos de existência, considera-se que ao abarcar todos os 

docentes efetivos, incluindo os aposentados, obtém-se maior completude quanto à 

obtenção dos dados da produção intelectual para análise, bem como representará 

um resgate histórico do Centro de Ensino durante todo o período. Não considerou-se 

os professores substitutos que inserem-se na instituição via concurso público, com 

período de contrato delimitado de no máximo dois anos, pela rotatividade dos 

mesmos na instituição, bem como a parca ou inexistente contribuição para com a 

produção intelectual. 

Os nomes dos docentes foram obtidos por solicitação à Direção Geral 

CAV/Udesc, em dois momentos. Obteve-se, então, em junho de 2024, duas 

planilhas com listagem dos docentes: uma planilha com os nomes dos professores 

efetivos e substitutos divididos por departamento; e outra planilha com os nomes dos 

servidores aposentados. Em novembro do mesmo ano foi realizada nova solicitação 

de listagem docente à Direção Geral do CAV/Udesc, a fim de equiparar os dados 

quanto a possíveis inclusões e exclusões dos docentes. Foram fornecidas, pela 

Direção Geral, três planilhas: professores efetivos, professores substitutos e 

professores aposentados.  

Embora os dados utilizados sejam públicos e extraídos de currículos 

disponíveis na Plataforma Lattes, gerida pelo CNPq, reconhece-se a importância de 

tratar essas informações com responsabilidade, garantindo a privacidade e a 

confidencialidade dos indivíduos envolvidos. Os dados foram coletados 

exclusivamente para fins acadêmicos, respeitando sua finalidade original, e nenhum 

dado sensível ou irrelevante para os objetivos da pesquisa foi utilizado. As 
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informações foram tratadas de forma agregada e anonimizada sempre que possível, 

de modo a evitar qualquer exposição ou identificação direta dos docentes nos 

resultados apresentados. 

Para a validação do corpo docente a fim de obter uma lista geral e única com 

os nomes dos mesmos para a coleta de dados, procedeu-se à equiparação das 

planilhas fornecidas pela Direção do CAV/Udesc, com listagem de professores 

obtida por relatório no Sistema de Gestão Acadêmica (SIGA), sistema interno da 

instituição que a autora deste trabalho, por ser servidora pública da Udesc, possui 

acesso por meio de login e senha de servidor, denominado Identidade Udesc (ID 

Udesc). 

Executou-se uma busca no SIGA, na aba Pós-Graduação, no campo 

Relatórios Diversos. Em seguida, no campo Professores, selecionou-se o relatório: 

Lista de Professores por Departamento (P394)4. Selecionou-se a opção com o nome 

da unidade - Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV), o período 2024/02P, e 

clicou-se em executar relatório (Figura 1). Para credibilidade do relatório, 

executou-se a mesma estratégia de busca nas abas Graduação e Graduação EAD 

do SIGA, verificando então que o relatório Lista de Professores por Departamento 

(P394) contém similaridade de dados dos docentes, ou seja, é o mesmo relatório, 

nas três opções de abas - Graduação, Pós-Graduação e Graduação EAD.  

 

Figura 1 - Captura de tela da Lista de Professores por Departamento (P394) 

 
Fonte: reprodução do SIGA (2024).  

 

4 P394 é o código do relatório “Lista de professores por departamento”, gerado no SIGA da Udesc, 
disponível sob autenticação no endereço https://siga.udesc.br/  

https://siga.udesc.br/
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​ O relatório gerado no SIGA retornou listagem de todos os professores 

efetivos, aposentados e substitutos do CAV/Udesc divididos por departamentos: 

Departamento de Agronomia, Departamento de Engenharia Ambiental e Sanitária, 

Departamento de Engenharia Florestal, Departamento de Medicina Veterinária, 

Departamento de Produção Animal e Alimentos, Departamento de Solos e Recursos 

Naturais. O relatório apresenta também outros departamentos (Clínica e Patologia; 

Engenharia Rural; Fitotecnia; Morfofisiologia; Medicina Veterinária Preventiva e 

Tecnologia; Solos e Departamento de Zootecnia) que por pesquisa documental 

constatou tratar-se de departamentos outrora existentes no Centro, e/ou referente a 

um curso de especialização que existia na época.  

Em cada listagem por departamento, consta sequencialmente, o número de 

matrícula do docente, nome completo, regime de trabalho, titulação, datas de 

admissão e abandono (salvo algumas exceções). Salienta-se que a fim de preservar 

a identidade dos docentes, se fez uso de um editor de Portable Document Format 

(PDF), para ocultar os números de matrícula e os nomes dos docentes, na Figura 2, 

sem comprometer os resultados da busca:  

 

Figura 2 - Captura de tela da relação de professores por departamento do 

CAV/Udesc 

 
Fonte: reprodução do SIGA (2024).  
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​  Cabe salientar que observou-se, no processo de equiparação das listagens 

docentes fornecidas pela Direção Geral do CAV/Udesc em junho e novembro de 

2024, divergência quanto a quantidade de docentes: 105 professores efetivos em 

junho, para 101 em novembro (diferença de 4 docentes) e 61 professores 

aposentados em junho, para 59 em novembro (diferença de 2 docentes). Para dirimir 

a diferença e estabelecer o corpus para análise, recorreu-se ao relatório “Lista de 

Professores por Departamento (P394)” gerado no SIGA, ilustrado na Figura 2, bem 

como consulta no Portal da Transparência do Poder Executivo de Santa Catarina 

(2024), a fim de validar os dados funcionais dos docentes em questão. Após tal 

averiguação, os nomes dos docentes que estabeleceram as mencionadas 

diferenças, foram incorporados aos dados para análise: dos 4 professores efetivos, 3 

estão atualmente lotados em outro órgão/Centro de Ensino da Udesc e 

anteriormente estavam lotados e em exercício no CAV/Udesc; e 1 docente 

aposentou-se em julho de 2024 e portanto, foi incorporado à listagem de 

aposentados. Quanto aos 2 docentes aposentados, igualmente apresentaram o CAV 

como Centro de lotação e exercício da função.  

Após a etapa de equiparação das listagens docentes anteriormente 

mencionadas, elaborou-se uma lista geral e única, em word, contendo os nomes de 

todos os docentes efetivos e aposentados, constituída, portanto, com 104 

professores efetivos e 62 aposentados, totalizando 166 docentes.  

A seguir, com base na lista referendada, procedeu-se por buscas pelo nome 

de cada docente no Currículo Lattes (CL), no campo “Buscar por”, selecionadas as 

opções: Nome, Doutores e Demais pesquisadores (Mestre, Graduados, Estudantes, 

Técnicos, etc.), como consta na Figura 3: 
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Figura 3 - Captura de tela do campo de busca pelo nome do pesquisador no CL 

 
Fonte: reprodução do Currículo Lattes (2024). 

 

Localizado o Currículo Lattes de cada docente pelo seu nome, procedeu-se à 

coleta do número identificador de dezesseis dígitos de cada currículo, denominado 

ID Lattes. Esse, identifica exclusivamente o pesquisador e seu currículo na 

Plataforma Lattes, facilitando a busca direta do currículo na mesma e o acesso ao 

histórico acadêmico e profissional do pesquisador. O ID Lattes consta na parte 

superior do currículo do pesquisador, ao lado da foto de identificação do mesmo, 

como ilustrado na Figura 4: 

 

Figura 4 - Captura de tela da coleta do ID Lattes no Currículo Lattes 

 
Fonte: reprodução do Currículo Lattes (2024). 
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Salienta-se que o ID Lattes, além de constar ao lado da foto do perfil do 

pesquisador, constitui o último elemento do endereço eletrônico do mesmo, 

registrado na Plataforma Lattes. A exemplo da Figura 4 acima, o endereço eletrônico 

do currículo http://lattes.cnpq.br/1491944187053310 e o ID Lattes é a sequência 

1491944187053310; o que facilita o acesso direto ao currículo do pesquisador na 

base de dados e em qualquer navegador da web.  

O próximo passo consistiu na inserção do ID Lattes, como também a data da 

última atualização do Currículo Lattes, ao lado do nome de cada docente, contido na 

lista geral e única com os nomes de todos os docentes efetivos e aposentados. Essa 

etapa (primeiramente realizada em abril de 2024 com uma amostra de dez (10) 

docentes efetivos, como pré teste), foi realizada novamente em novembro de 2024 

com todos os cento e sessenta e seis (166) docentes do CAV/Udesc designados a 

esse estudo (104 docentes efetivos e 62, aposentados), a fim de apresentar maior 

completude de dados para a etapa do exame de qualificação dessa pesquisa. A 

busca dos ID Lattes na Plataforma Lattes e a inserção dos mesmos na lista geral e 

única, restringiu a delimitação da população que constituirá o corpus da pesquisa, 

visto que, dos 104 docentes efetivos, todos os Currículos Lattes foram localizados; e 

dos 62 docentes aposentados, foram localizados 38 CL (24 docentes não possuem 

currículos lattes), o que constitui um corpus de 104 docentes efetivos e 38 
aposentados, totalizando 142 Currículos Lattes de docentes, a serem 
analisados.  

Ainda, referente aos 142 Currículos Lattes localizados, foi possível observar 

que dos 104 currículos dos docentes efetivos, a maioria está atualizado com o ano 

de 2024, sendo 17 CL desatualizados, com data inferior a 2023. Dos 38 CL dos 

docentes aposentados, apenas 3 estão atualizados com o ano de 2024, sendo 

portanto, 35 CL desatualizados, tendo 2020 como a última data de atualização.  

Por fim, na lista geral e única, como etapa  preparatória para a coleta de 

dados na ferramenta de extração de dados do Currículo Lattes que será descrita na 

subseção seguinte, arrolou-se uma listagem contendo somente os IDs Lattes de 

todos os 142 pesquisadores, para facilitar a inserção desses dados na ferramenta 

referenciada e a consequente extração dos dados dos docentes.  

Nesse ínterim, faz-se necessário reiterar a justificativa sobre a utilização do 

Currículo Lattes como fonte de obtenção dos dados dos docentes para pesquisa, 

visto que o CL “[...] se tornou um padrão nacional no registro da vida pregressa e 

http://lattes.cnpq.br/1491944187053310
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atual dos estudantes e pesquisadores do país, e é hoje adotado pela maioria das 

instituições de fomento, universidades e institutos de pesquisa do País” (Plataforma 

Lattes, [2024], online). Consiste em um cadastro único e nacional de pesquisadores, 

mantido por uma instituição governamental, a Plataforma Lattes, que é controlada 

pelo CNPq. Nesse quesito, o CL constitui a base mais completa, em nível nacional,  

para obtenção dos dados de produção científica docente. 

O Currículo Lattes foi utilizado em outros estudos como forma de obtenção 

dos dados para analisar a produção científica, a saber:  

Ademais, no que compete à Udesc, o CL já é utilizado como fonte de 

alimentação de dados sobre a produção científica docente, por meio do Sistema de 

Avaliação da Produção Institucional (SAPI), sistema informatizado que realiza a 

importação dos CL dos docentes para gerar base de dados da produção científica 

dos mesmos, elaborada via Power BI (Udesc, 2024) e disponibilizada visualmente 

na página da Coordenadoria de Pesquisa (CPE) da Udesc, como Produtividade 

Docente (Udesc, c2016d). Salienta-se que a referida produtividade docente 

apresenta três indicadores - Visão geral - PROPPG, Escore por docente e Detalhe 

do docente - disponibilizadas visualmente por meio de tabelas e gráficos elaborados 

via ferramenta Microsoft Power BI, ou seja, relatórios de produtividade docente com 

respectiva pontuação de acordo com resoluções da Udesc. Portanto, trata-se de 

dados numéricos que não analisam qualitativamente a produção científica docente, 

o que será nesta pesquisa, realizada por um estudo mais profundo e exaustivo sobre 

a dinâmica da produção científica docente de um dos Centros de Ensino da Udesc, 

o CAV e que poderá, inclusive, constituir fonte de consulta para o próprio SAPI.  

 
4.2.2 Coleta de dados 
 

​ A coleta de dados será realizada por meio das etapas descritas a seguir.  

 

4.2.2.1 Extração de dados na Lattes Tools  

 

Para extração dos dados Currículos Lattes dos docentes do CAV/Udesc de 

forma automatizada, far-se-á uso das Ferramentas Cientométricas e Bibliométricas 

integrantes da plataforma Lattes Tools (Figura 5), outrora denominada Brapci 

Bibliometric Tools, atrelada à Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci).  
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Figura 5 - Captura de tela da visão da plataforma Lattes Tools 

  
Fonte: reprodução da Brapci  (2024).  

 

A Brapci (2024) consiste em uma base de dados digital brasileira que se 

dedica à coleta, preservação e acesso à literatura científica de Ciência da 

Informação, incluindo artigos de periódicos, livros, capítulos de livros e trabalhos de 

eventos, principalmente do Brasil e América Latina. Desde 2016 hospedada na 

UFRGS, oferta para além de literatura científica em CI, “[...] um laboratório para 

desenvolver metodologias e funcionalidades relacionadas a organização e 

recuperação da informação” (Brapci, 2024, online). Nesse sentido, desenvolve e 

disponibiliza Ferramentas Bibliométricas e Cientométricas (Figura 6) para coleta, 

organização, análise e visualização de dados científicos que executam a extração 

dos Currículos Lattes diretamente da Plataforma Lattes do CNPq.   
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Figura 6 - Captura de tela da interface das Ferramentas Cientométricas e 

Bibliométricas da Brapci. 

 
Fonte: reprodução da Brapci (2024). 

 

O acesso do usuário à Lattes Tools se dá por login e senha individuais e no 

escopo da UFRGS, por meio do Centro de Documentação de Acervo Digital da 

Pesquisa (CEDAP), sob a coordenação do responsável pela base. Uma vez que se 

executa o procedimento de extração dos CL pelas ferramentas da Lattes Tools, é 

realizada a leitura dos currículos, coletando os dados e metadados pertinentes aos 

currículos indicados. Cada currículo processado gera um perfil individualizado que 

sintetiza as informações extraídas. Além disso, os currículos podem ser atualizados, 

na ferramenta, a qualquer momento, de forma que as novas informações inseridas 

pelos autores nas suas páginas na Plataforma Lattes se tornam disponíveis na 

coleta outrora realizada e armazenada na Brapci (WENDT, 2024). 

As ferramentas da Lattes Tools faz uso de identificadores exclusivos de cada 

pesquisador, o ID Lattes, de 16 dígitos, para acessar os arquivos em formato 

Extensible Markup Language (XML) gerados pela Plataforma Lattes. Em seguida, 

essas informações são convertidas para o formato Comma-Separated Value (CSV) 

por meio da aplicação Lattes Extractor, disponibilizada pelo próprio CNPq e 

acessível exclusivamente a usuários autorizados (WENDT, 2024).  

Quanto a estudos acadêmicos que fizeram uso da plataforma Lattes Tools 

para extração dos dados de Currículo Lattes, cabe salientar que a nível de 



41 

pós-graduação, o primeiro deles que se tem registro é a dissertação de Silva 

(2023)5, o qual utilizou a ferramenta, entre outras técnicas de coleta de dados, para 

coletar os dados do Lattes para analisar a modalidade de acesso dos periódicos 

onde os pesquisadores em Farmácia publicam suas pesquisas. Em seguida, tem-se 

a dissertação de Wendt (2024)6, o qual utilizou a ferramenta na sua integralidade, 

para coleta de dados dos Currículos Lattes dos pesquisadores da área de 

Paleontologia. A nível de graduação, registra-se o trabalho de Aquino (2024)7 que 

utilizou a ferramenta para coleta dos CL de pesquisadores a fim de caracterizar a 

produção científica sobre veganismo.   

Por constituir um primeiro estudo a utilizar todas as funcionalidades da Lattes 

Tools, Wendt (2024) realizou etapas extras de validação dos dados coletados pelas 

ferramentas da plataforma, comparando-os às informações apresentadas nos 

Currículos Lattes pesquisados na Plataforma Lattes, a fim de garantir a 

fidedignidade das informações levantadas. Quanto ao método de sua pesquisa, 

Wendt (2024, p. 140) pontua: “O que se desenha nesta pesquisa e  que se 

apresenta nesta seção de Metodologia pode se constituir em um modelo a ser 

replicado com outros campos do conhecimento a partir dos dados do Lattes [...]”. 

Portanto, o estudo desta autora, replica o método dos estudos supracitados, 

ao utilizar as Ferramentas Cientométricas e Bibliométricas da Lattes Tools, como 

principal forma de obtenção dos dados dos Currículos Lattes a serem analisados. 

Estabelece-se então, até o momento, que esta pesquisa será a terceira a nível de 

pós-graduação no Brasil, a utilizar tal ferramenta para coleta de dados de CL e a 

quarta, somada a pesquisa de graduação de Aquino (2024).  

Cabe salientar também que a escolha das ferramentas supracitadas utilizadas 

na pesquisa, foi guiada pela necessidade de garantir uma coleta de dados 

abrangente, precisa e alinhada aos objetivos propostos. As ferramentas da Lattes 

Tools possibilitam extrair os dados dos Currículos Lattes dos pesquisadores de uma 

forma automatizada, além de apresentar como resultados a serem exportados, 

7 Veganismo: uma análise bibliométrica da produção científica brasileira. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em Biblioteconomia) defendido em 2024, disponível em: 
http://hdl.handle.net/10183/274243.  

6 A Paleontologia brasileira: uma análise cientométrica a partir do Currículo Lattes. Dissertação 
defendida em 16 de agosto de 2024, pelo PPGCIN/UFRGS, disponível em: 
http://hdl.handle.net/10183/278682. 

5 Ciência aberta e Altmetria: o sistema de recompensa científico e as práticas de Comunicação e 
divulgação dos grupos de pesquisa em Farmácia. Dissertação defendida em 14 de setembro de 2023, 
pelo PPGCIN/UFRGS, disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/265369.  

http://hdl.handle.net/10183/274243
http://hdl.handle.net/10183/278682
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/265369
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planilhas que facilitam a organização e sistematização dos dados em formatos 

manipuláveis, o que é essencial para etapas posteriores de tratamento e análise. 

Ademais, a escolha da Lattes Tools se justifica pela capacidade da plataforma de 

centralizar informações sobre publicações, palavras-chave e orientações 

acadêmicas, permitindo uma análise detalhada e eficiente.  

Para execução da coleta de dados desta pesquisa foi criado na plataforma 

Lattes Tools, um projeto intitulado “Produção científica docente do 

CAV/UDESC_qualificação” (Figura 6), no qual foi inserido os 142 ID Lattes dos 

docentes que constituem a população deste estudo (conforme disposto na seção 

4.2.1 Delimitação da população e preparação para a coleta de dados). O ponto de 

corte desse estudo foi no dia 07 de dezembro de 2024, data que foi realizada a 

coleta de dados. Ao executar a extração de dados da Plataforma Lattes por meio 

das ferramentas da Lattes Tools, a plataforma cria um tipo de perfil para cada um 

dos IDs Lattes (pesquisadores) que possibilita visualizar individualmente seus 

dados, tais como formação acadêmica, produção científica (artigos, resumos, 

eventos), orientação acadêmica (Figura 7).  

 

Figura 7 - Captura de tela do perfil do docente gerado na Lattes Tools a partir da 

execução da coleta de dados na ferramenta 

 
Fonte: reprodução da Brapci (2024). 

 

Finalizada a extração dos Currículos Lattes na plataforma, tem-se como 

resultado, arquivos disponíveis para exportar, conforme ilustrado na Figura 8. Entre 
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esses, foram definidos relevantes para o processamento das análises: “Exportar 

artigos” (produção científica que contém os artigos publicados em periódicos);  

“Exportar palavras-chave (Article)” (contém as palavras-chave dos artigos 

publicados); “Exportar tool.lattes_orientations” (orientações de iniciação científica/ 

tecnológica, graduação, mestrado, doutorado etc.) 

 

Figura 8 - Captura de tela dos resultados da extração de dados pelas ferramentas 

cientométricas e bibliométricas da plataforma Lattes Tools 

 
Fonte: reprodução da Brapci (2024). 

 

Tais arquivos foram exportados em planilha Excel com as seguintes 

nomenclaturas e quantitativos que totalizam 24.477 dados brutos: 

a) brapci_tools_production: 7.224 

b) brapci_tools_keywords_production: 3.548 linhas, 8.841 palavras-chave 

c) brapci_tools_orientations: 8.411 

Após a exportação dos dados na plataforma Lattes Tools, percebeu-se que a 

mesma acusou o status “Coletando ... (ou erro)” referente a um CL de um docente. 

Procedeu-se então, a conferência e equiparação detalhada dos dados dispostos no 
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perfil do pesquisador da Lattes Tools, com as planilhas exportadas pela plataforma e 

com os dados do CL do pesquisador em questão, na Plataforma Lattes. Aferiu-se 

que os dados do pesquisador foram exportados na sua integralidade e portanto, 

serão considerados para análise. O Quadro 1 ilustra o quantitativo de dados brutos 

obtidos na coleta via Lattes Tools:  

 

Quadro 1 - Quantitativo de dados brutos extraídos da plataforma Lattes Tools 

Arquivos Equivalente Dados brutos 

brapci_tools_production produção científica (artigos) 7.224 

brapci_tools_keywords_production palavras-chave de artigos 8.841  

brapci_tools_orientations orientações acadêmicas 8.411 

        Total 24.476 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

As planilhas exportadas via Lattes Tools serão organizadas e passarão por 

processos de limpeza e tratamento dos dados brutos para posterior análise, 

conforme disposto na subseção 4.2.3 Organização e tratamento de dados. 

 

4.2.2.2.Bases acadêmicas complementares  

 

Para aferição do impacto e alcance das publicações, serão consultadas bases 

como Web of Science, Scopus e Google Scholar, onde serão coletados indicadores 

de citação e índices H dos pesquisadores. Os periódicos serão categorizados 

quanto ao fato de impacto. 

A análise de citações e índices H é fundamental para avaliar o impacto da 

produção científica dos docentes do CAV/Udesc. O índice H, amplamente 

reconhecido, combina produtividade (número de publicações) e impacto (número de 

citações), proporcionando uma avaliação objetiva da relevância acadêmica. Ele 

representa o número máximo hhh de publicações que receberam, no mínimo, hhh 

citações cada, sendo um parâmetro confiável e amplamente utilizado em diferentes 

áreas do conhecimento. 
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Para assegurar a validade e a representatividade dos dados analisados, foi 

adotada uma estratégia de validação cruzada entre as bases de dados utilizadas, 

como  Google Scholar, Scopus e Web of Science. Essa abordagem permite reduzir 

as limitações específicas de cada base, como diferenças nos critérios de indexação 

e na cobertura de periódicos. Enquanto a Web of Science e a Scopus fornecem 

dados robustos sobre publicações indexadas, o Google Scholar complementa a 

análise ao incluir documentos não convencionais, como capítulos de livros e teses, 

que são essenciais para uma visão mais abrangente das produções acadêmicas. 

Essas plataformas foram selecionadas devido à sua robustez na mensuração 

de citações e índices de impacto, oferecendo uma visão ampla e confiável sobre a 

visibilidade das publicações. A combinação dessas bases foi estratégica, já que 

cada uma abrange diferentes periódicos e áreas do conhecimento, garantindo que 

nenhum aspecto relevante fosse negligenciado. 

 

4.2.3 Organização e tratamento dos dados  
 

Esta subseção explicita a forma como os dados serão organizados e tratados 

para posterior análise. Tanto os dados coletados dos Currículos Lattes, quanto das 

bases de dados complementares, serão sistematizados em planilhas do Microsoft 

Excel e Google Planilhas, garantindo consistência e padronização das informações. 

As inconsistências identificadas, como a falta de metadados ou a duplicação de 

registros, serão corrigidas ou excluídas, para evitar distorções na análise.  

Referente aos três arquivos gerados pela Brapci Tools, dos 142 Currículos 

Lattes coletados dos pesquisadores (artigos completos publicados em periódicos; 

palavras-chave dos artigos completos publicados em periódicos; e orientações 

realizadas), é importante salientar, conforme ocorrido na pesquisa de Wendt (2024), 

que os currículos utilizados nas análises de diferentes seções desta pesquisa não 

são uniformes. Isso se deve ao fato de que a Brapci realiza a extração dos dados de 

forma segmentada para cada categoria, dificultando a integração e correlações das 

informações entre as seções e a obtenção de dados dos mesmos pesquisadores.  

Para dirimir as possíveis discrepâncias supracitadas, bem como organizar os 

dados extraídos pela Lattes Tools, a fim de garantir maior integridade e correlação 

entre os mesmos, proceder-se-á a organização e tratamento dos dados nos 

softwares Microsoft Excel, Google Planilhas, NotePad++, ferramentas de limpeza de 
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dados8 e de extração e conversão de extensão de arquivos9 da Brapci e o software 

OpenRefine que auxiliam na transformação e padronização dos dados. 

Especialmente quanto à padronização, identificar-se-á lacunas, preenchendo as 

informações manualmente, com consulta à fontes confiáveis. As informações 

passarão pelo processo de deduplicação, ou seja, remoção de duplicatas.  

Cabe salientar quanto ao tratamento dos dados coletados que as ferramentas 

como Excel, Google Planilhas, Notepad+ e OpenRefine desempenharam um papel 

crucial. Elas permitiram a limpeza, organização e a padronização das informações, 

essenciais para evitar inconsistências que poderiam comprometer os resultados. 

Particularmente, o Notepad ++ e OpenRefine foram utilizados para padronizar títulos 

de publicações e palavras-chave, corrigindo possíveis divergências no 

preenchimento dos currículos. 

Faz-se importante pontuar que para o exame de qualificação, serão 

apresentadas nas subseções seguintes, os procedimentos de organização e limpeza 

de dados das planilhas extraídas pela ferramenta Lattes Tools, devido ao fato das 

mesmas conterem dados brutos e auto regulados pelos pesquisadores, podendo 

portanto, conter inconsistências, como duplicidade, falta de padronização em títulos 

de publicações, palavras-chave e outras. Ou seja, a qualidade dos dados depende 

diretamente do preenchimento realizado pelo pesquisador, em comparação a dados 

de bases tradicionais, como a Scopus e Web of Science (WOS), por exemplo, as 

quais são geridas por editores e possuem critérios rigorosos de indexação, 

garantindo dados mais estruturados e consistentes. 

 

4.2.3.1 Tratamento dos dados: artigos completos publicados em periódicos 

 

​ As produções científicas referentes aos 142 CL do docentes do CAV/Udesc 

extraídos da plataforma Lattes Tools, originaram o arquivo “brapci_tools_production”, 

contendo o total de 7.224 publicações que correspondem a artigos completos 

publicados em periódicos.  

​ O processo de limpeza da base iniciou- se com a identificação de lacunas, 

utilizando o Google Planilhas. Identificou-se que do total de 7.224 publicações, 13 

não apresentaram o nome da revista, a natureza da publicação (artigo completo) e o 

9 Disponível em: https://brapci.inf.br/#/tools.  
8 Disponível em: https://cip.brapci.inf.br/tools/nlp/clean.  

https://brapci.inf.br/#/tools
https://cip.brapci.inf.br/tools/nlp/clean
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ano (este, inserido com uma data que não procederia à publicação); inconsistências 

de um mesmo pesquisador. Procedeu-se a busca no CL do docente para a devido 

preenchimento dos dados. Verificou-se que o docente não possui publicações, 

tampouco outros dados a serem analisados neste estudo. Procedeu-se, então, à 

exclusão dos 13 artigos relacionados a este docente. Após a exclusão, a planilha 

totalizou 7.211 registros quanto a publicações em periódicos.  

​ A seguir, procedeu-se à averiguação quanto à natureza da publicação que 

consta como “resumo”, na planilha do google planilhas. Utilizou-se um filtro pelo tipo 

de natureza, o que apresentou 70 publicações com tal resultado. Procedeu-se a 

busca individual das publicações nos CL na Plataforma Lattes e constatou-se 

tratar-se de inserções de publicações na categoria “resumos publicados em anais de 

congressos (artigos)”, categoria que atualmente inexiste no CL. As 70 publicações 

inseridas nessa categoria abarcam a data de 1987 a 2006, constituindo, pelo título 

da coluna journal do Google Planilhas, em 32 resumos publicados em eventos e 38 

resumos publicados em revistas. Não foram encontradas as publicações originais 

das publicações nos sites dos eventos/revistas. Como a tipologia resumo está fora 

do escopo de análise e para evitar incoerência na mesma, procedeu-se à exclusão 

dos 70 registros, na planilha, resultando então em 7.141 publicações a serem 

analisadas.  

 

Quadro 2 - Distribuição dos dados por coluna, a partir da planilha dos artigos 

publicados em periódicos.  

Faceta de análise da planilha dos artigos 
publicados em periódicos 

Quantitativo Quantitativo após a exclusão 
dos duplicados e 
inconsistências 

Dados de publicação (linhas de informação 

presente na planilha original) 

7.224 7.211 

Natureza da publicação (coluna de 

informação presente na planilha original, a 

qual atribui “completo” a artigos e “resumo”) 

7.211 7.141 

Artigos fora do escopo de análise (linhas de 

informação presente na planilha original) 

7.141 5.193 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
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​ Referente aos então 7.141 artigos completos publicados em periódicos, foi 

realizada a  deduplicação das publicações repetidas. O processo de deduplicação 

ocasionou a exclusão de 1.944 artigos que estavam duplicados e 4 publicações 

referentes ao ano de 2025, visto que o período a ser analisada compreende 1974 à 

2024 (os últimos 50 anos do CAV/Udesc). Após este processo, tem-se o total de 

5.193 artigos completos publicados em periódicos (Quadro 2).  

Por fim, os  5.193 artigos completos publicados em periódicos constantes na 

planilha de artigos passaram por um processo de organização e limpeza 

Primeiramente, no OpenRefine, as palavras das colunas título do artigo e título do 

periódico foram convertidas para caixa alta. Caracteres especiais como (*  ' " ; ç), e 

acentos das vogais tônicas e demais palavras foram excluídos.  

No Google Planilhas, procedeu-se a padronização dos títulos dos periódicos: 

todos os periódicos com mais de 10 ocorrências foram analisados um a um, com 

vistas a fazer a integração deles, a partir de diferentes nomes que pudessem ser 

encontrados na planilha. Prioritariamente foram excluídos os nomes das cidades e 

universidades quando estavam entre parênteses, bem como se impresso ou físico, 

para o mesmo título do periódico, de forma a preservar o nome do periódico mais 

fácil de identificar. Após, a lista foi ordenada alfabeticamente para encontrar 

eventuais disparidades e fazer a integração dos periódicos a fim de validar a 

metodologia, ao ter selecionado os periódicos com mais de 10 ocorrências. 

Ademais, salienta-se, quanto a lista de autores gerada para estipular a 

frequência dos mesmos quanto aos mais produtivos, que substituto ao nome de 

cada autor, foi utilizado o respectivo código do ID Lattes do pesquisador, a fim de  

garantir a anonimização e preservar a identidade do pesquisador 

 ​  

4.2.3.2 Tratamento dos dados: palavras-chave dos artigos completos publicados em 

periódicos 

 

​ Os 142 Currículos Lattes do docentes do CAV/Udesc extraídos da plataforma 

Lattes Tools, originaram o arquivo “brapci_tools_keywords_production”, contendo 

3.548 linhas de palavras-chave atribuídas pelos autores referente às publicações em 

periódicos, no momento de indexação desses, na Plataforma Lattes. O somatório 

das palavras-chaves das publicações referentes às 3.548 linhas gerou originalmente 

o total de 8.841 palavras-chaves. ​  
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O Currículo Lattes permite atribuir até 6 palavras-chave nos metadados do 

respectivo campo, no momento da indexação da publicação pelo autor, na 

Plataforma Lattes. Como resultado da extração dos dados, a planilha gerada pela 

ferramenta Brapci Tools dispõe as palavras-chave por colunas identificadas dos 

números 1 a 6, com as respectivas palavras-chave (KEY1 a KEY6), denominadas 

neste trabalho, como posições. Das 8.841 palavras-chave geradas, observou-se a 

distribuição das 8.840 nas seis posições de palavras-chave; e uma palavra-chave 

ocupou o que seria a posição 7 (não denominada originalmente por KEY7, na 

respectiva coluna e portanto, tida como inconsistência, até por estar fora dos limites 

de 6 palavras-chave a serem indexadas no metadados do Lattes). Se desconhece o 

motivo do autor ter conseguido atribuir uma sétima palavra-chave nos metadados, já 

que o Lattes impõe limite de inserção de termos. O processo de tratamento dos 

dados iniciou-se pela conferência e limpeza das palavras-chave.  

A distribuição das 8.841 palavras-chave por coluna (posição), nas 3.548 

linhas de informação da planilha de artigos original, estão distribuídas no quantitativo 

de: 3.392 palavras-chave na posição KEY1; 2.951 palavras-chave na posição KEY2; 

1.670 palavras-chave na posição KEY3; 660 palavras-chave na posição KEY4; 166 

palavras-chave na posição KEY5, uma palavra-chave na posição KEY6; e uma 

palavra-chave que ocuparia a posição 7, conforme Quadro 3:  

 

Quadro 3 - Distribuição dos dados por coluna, a partir da planilha original de 

palavras-chave dos artigos publicados em periódicos (dados brutos). 

Faceta de análise da planilha das palavras-chave publicadas em periódicos Quantitativo  

 Linhas (coluna de informação da planilha original) 3.548 

Palavras-chave na posição KEY1 (coluna de informação da planilha original) 3.392 

Palavras-chave na posição KEY2 (coluna de informação da planilha original) 2.951 

Palavras-chave na posição KEY3 (coluna de informação da planilha original) 1.670 

Palavras-chave na posição KEY4 (coluna de informação da planilha original) 660 

Palavras-chave na posição KEY5 (coluna de informação da planilha original) 166 

Palavras-chave na posição KEY6 (coluna de informação da planilha original) 1 
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Inconsistência: palavras-chave posição 7 (coluna de informação da planilha original) 1 

Total final das palavras-chave (soma das palavras-chave em todas as posições) 8.841 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

Quanto à palavra-chave que ocuparia a posição 7 da planilha (Quadro 3), a 

mesma correspondente a linha 2.423 da planilha original dos artigos publicados em 

periódicos. Para melhor visualização, a palavra-chave que representa tal 

inconsistência está apresentada na Tabela 110 a seguir,  grifada com a cor vermelha:  

 

Tabela 1 - Captura de tela da distribuição das palavras-chave nas posições de 

colunas da planilha brapci_tolls_keywords_production 

 

 Fonte: elaborado pela autora (2024), adaptado da planilha brapci_tolls_keywords_production. 
 

A palavra-chave que ocuparia a posição 7 será desconsiderada do corpus de 

análise, respeitando os limites da Plataforma Lattes quanto a atribuição de até 6 

descritores atribuídos pelo autor da publicação.  

Dando seguimento a conferência dos dados, observou-se que na coluna 

TITLE da planilha do Google Planilhas, consta no final do título e separado deste por 

aspas duplas, o que seria a palavra-chave número 1, como no exemplo de uma 

publicação de um docente do CAV/Udesc constante na linha 28 da Tabela 2, cujo 

título é: Imunidade na glândula mamária"Mastite. O que seria a primeira 

palavra-chave (mastite), grifada na cor vermelha, para melhor visualização: 

 

10 Foram ocultadas as colunas de autor e título da planilha, para melhor visualização 
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Tabela 2 - Captura de tela da primeira palavra-chave atribuída pelo autor nos 

metadados do Lattes, junto ao título da publicação, na coluna title 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024), adaptado da planilha brapci_tolls_keywords_production. 

 

Como observado na Tabela 2, o termo “Mastite” constitui a primeira 

palavra-chave atribuída pelo autor da publicação nos metadados do artigo indexado 

no seu CL quando efetuado o cadastro da produção científica na Plataforma Lattes. 

Tal palavra-chave encontra-se junto ao título, sendo então necessário extrair essa 

palavra do campo título e inseri-la em uma coluna que a identifique como KEY1, na 

planilha. Faz-se necessário também, alterar as posições de todas as demais 

palavras-chave para a coluna seguinte, a palavra da KEY 1 para a KEY2 e assim por 

diante. 

Para certificar a fidedignidade dos procedimentos supracitados a serem 

executados, a autora deste trabalho realizou o mesmo procedimento de coleta de 

dados utilizando a ferramenta Lattes Tools, efetuado com os CL dos docentes deste 

estudo, com o seu CL, a fim de observar se as primeiras palavras-chave por ela 

atribuídas nos metadados dos artigos de periódicos indexados na Plataforma Lattes, 

encontrariam-se junto aos títulos das publicações, ilustrado na Tabela 3:  

 

Tabela 3 - Captura de tela da planilha de extração do CL da autora deste estudo, 

para validar as primeiras palavras-chave junto aos títulos 

 
Fonte: elaborada pela autora (2024), adaptado do Currículo Lattes da mesma. 

 

Por meio deste procedimento, pode-se confirmar que as primeiras 

palavras-chave constam juntos aos títulos das publicações na planilha extraída pela 

ferramenta Lattes Tools, grifadas na cor vermelha, na Tabela 3, para melhor 
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visualização. Para validar tal confirmação, são também apresentados nesse 

trabalho, os metadados de um dos artigos supracitados, no caso, o  artigo “Memória, 

identidade cultural e biblioteca comunitária: um estudo de caso em Linha Andréas, 

em Venâncio Aires, RS” (Tabela 3, linha 2). O artigo, publicado por esta autora, tem 

seus metadados apresentados na Figura 9 a seguir, o qual explicita numericamente 

as palavras-chave da publicação.  

 

Figura 9 - Captura de tela dos metadados de palavras-chave inseridas em artigo no 

Currículo Lattes  

 
Fonte: reproduzida do Currículo Lattes (2024) 

 

​ É possível constatar, pelos metadados das Figura 9, que a primeira 

palavra-chave atribuída pela autora (Biblioteca comunitária) está, portanto, inserida 

junto ao título do artigo constante na linha 2 da Tabela 3. Logo, valida-se o 

procedimento de extração das primeiras palavras-chave que encontram-se junto aos 

títulos dos artigos, na planilha de palavras-chave de artigos dos docentes do 

CAV/Udesc. Esse procedimento faz-se necessário para garantir coerência e 

fidedignidade quanto a análise de dados e de fato, representar os principais temas 

de pesquisa e associações temáticas da produção científica do CAV/Udesc.  
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Para efetuar a extração das palavras-chave dos títulos, se fez uso da 

ferramenta NotePad++. A coluna de título contendo as primeiras palavras-chave 

separadas com o sinal de aspas duplas (“) foi copiada da planilha original de 

palavras-chave dos artigos publicados em periódicos e colada no Notepad+. Nessa 

ferramenta, executou-se o processo de substituição do delimitador (“) entre o título e 

a palavra-chave constante em todas as 3.548 linhas, pelo código de tabulação (\t), a 

fim de formar coluna específica para as palavras-chave, extraindo-as dos títulos. O 

arquivo gerado no Notepad+ foi salvo em com a extensão de arquivo Text (TXT) e 

em seguida, foi inserido em uma planilha complementar do Excel na extensão 

compreendida por Excel Spreadsheet Extensible Markup Language (XLSX), para 

obter a lista de palavras-chave.  

Em seguida, na planilha [processados]_brapci_tools_keywords_production do 

Google Planilhas, foi realizada a conferência da coluna TITLE com a então nova 

coluna KEY1 de cada uma das 3.548 linhas de informação contendo as publicações 

dos artigos dos docentes do CAV/Udesc, a fim de averiguar e comparar se a 

extração das palavras-chave dos títulos se deu corretamente e ajustar possíveis 

inconsistências. A extração foi executada com sucesso; gerando 3.548 novas Keys 

1. A lista complementar de palavras-chave da então nova posição KEY1 foi 

incorporada na planilha [processados]_brapci_tools_keywords_production do Google 

Planilhas, na qual será a base para prosseguir com as etapas de limpeza, 

organização e tratamento dos dados  

Salienta-se que nessa etapa, observou-se que 156 linhas de informação de 

publicação que não possuíam palavras-chave nas posições de 1 a 6, continham a 

palavra-chave na coluna do título. Ou seja, as 156 palavras-chaves que estavam 

indexadas somente no campo do título, passaram a ocupar a posição KEY1, 

totalizando nessa posição, 3.548 palavras-chave distribuídas nas 3.548 linhas de 

publicação.  

O próximo passo para o estabelecimento das posições das palavras-chave 

constantes nas 3.548 linhas de publicação da planilha de palavras-chave consistiu 

na transferência das palavras-chave constantes nas posições KEY 2 para a KEY 3 e 

assim por diante. Nesse momento, verificou-se novamente cada posição, para 

detectar a existência de algum sinal delimitador (vírgula) que pudesse estabelecer 

mais de uma palavra-chave em uma única posição, já que das palavras-chave que 

ora estavam no campo do título, verificou-se que os autores haviam atribuído mais 
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de uma palavra-chave no mesmo campo, usando o delimitador vírgula (,). Foram 

localizadas no total 29 posições a serem ajustadas no mesmo campo: 27 posições 

contendo o delimitador vírgula (,); uma posição contendo o delimitador barra (/) e 

uma posição com duas palavras-chave sem delimitador (consultou-se o artigo 

original para certificar tratar-se de duas palavras-chaves e não, uma expressão). 

Finalizada a transferência das palavras-chave nas respectivas posições, 

obteve-se nas 3.548 linhas de publicação, o total de 12.438 palavras-chave, assim 

distribuídas: 3.548 palavras-chave na posição KEY1; 3.406 palavras-chave na 

posição KEY2; 2.964 palavras-chave na posição KEY3; 1.676 palavras-chave na 

posição KEY4; 665 palavras-chave na posição KEY5, 173 palavras-chave na 

posição KEY6; 5 palavras-chave que ocuparia a posição 7 e uma palavra que 

ocuparia a 8 (Quadro 4):  

 

Quadro 4 - Distribuição dos dados por coluna, a partir da planilha processada de 

palavras-chave dos artigos publicados em periódicos (dados processados). 

Faceta de análise da planilha das palavras-chave publicadas em periódicos Quantitativo 

 Linhas (coluna de informação da planilha processada) 3.548 

Palavras-chave na posição KEY1 (coluna de informação da planilha processada) 3.548 

Palavras-chave na posição KEY2 (coluna de informação da planilha processada) 3.406 

Palavras-chave na posição KEY3 (coluna de informação da planilha processada) 2.964 

Palavras-chave na posição KEY4 (coluna de informação da planilha processada) 1.676 

Palavras-chave na posição KEY5 (coluna de informação da planilha processada) 665 

Palavras-chave na posição KEY6 (coluna de informação da planilha processada 173 

Inconsistência: palavras-chave constantes na posição 7 (coluna de informação da 

planilha processada) 

5 

Inconsistência: palavra-chave constante na posição 8 (coluna de informação da 

planilha processada) 

1 

Total final das palavras-chave (soma das palavras-chave em todas as posições) 12.438 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
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Cabe salientar quanto as palavras-chave que ocupariam a posição 7 e 8 (que 

não são reconhecidas pelo Lattes, pois estão fora do limite de 6 termos a serem 

indexados nos metadados) que antes da conversão de posição, a planilha de artigos 

possuía somente o que seria a posição 7 ocupada, por um termo. Com a conversão 

das posições, a então posição 7 totalizou com 5 termos e a posição 8, com um 

termo, como pode ser visualizado no Quadro 4, acima. Para ratificar a visualização, 

toma-se como exemplo, novamente, a linha de informação de publicação 2.423 da 

planilha de palavras-chave, que possuía o sétimo termo e que finalizou com um 

oitavo, como ilustrado na Tabela 411 a seguir, com ambas palavras-chave grifadas na 

cor vermelha, para melhor visualização:  

 

Tabela 4 - Captura de tela das posições das palavras-chave em que constam 8 

termos na planilha de palavras-chave 

 
Fonte: elaborada pela autora (2024), adaptado da planilha 

[processados]_brapci_tools_keywords_production 
 

​ Como o Currículo Lattes permite indexar até seis palavras-chave nos seus 

metadados de artigos completos publicados em periódicos, excluiu-se os 5 termos 

constantes na posição 7 e o termo da posição 8, para manter a consistência e 

padronização dos dados analisados, garantindo que todas as informações coletadas 

estivessem dentro dos limites estabelecidos pela plataforma, correspondente até 6 

palavras-chave indexadas nos metadados, por publicação. A planilha de 

palavras-chave resultou em 3.548 linhas de publicação contendo 12.432 

palavras-chave.  

​ Ainda, referente a planilha de palavras-chave exportada da Brapci que 

continha a primeira palavra-chave junto ao título da publicação, supôs-se ser devido 

a alguma incongruência na importação dos Currículos Lattes pela ferramenta de 

extração, devido a caracteres especiais presentes no título. A fim de sanar essa 

11 Foram ocultadas as colunas de autor e título da planilha, para melhor visualização 
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dúvida, bem como conferir se todo o processo de extração de tais palavras-chave 

constantes no campo do título, citado anteriormente, foi executado com êxito, a 

autora deste trabalho entrou em contato com o desenvolvedor da Brapci Tools, em 

19 de dezembro de 2024, o qual executou o ajuste necessário na base, para que a 

exportação ocorra sem erros. Após o ajuste, exportou-se uma nova planilha de 

palavras-chave, então com as posições corretas, o que foi detectado após 

conferência dos processos realizados anteriormente.  

Prosseguindo ao escopo de estabelecimento, limpeza e organização dos 

dados para análise quanto aos limites da plataforma, bem como a delimitação das 

palavras-chave referentes aos artigos publicados, procedeu-se à localização das 

publicações que apresentaram inconsistências na planilha de artigos, identificadas 

na subseção 4.2.3.1 Tratamento dos dados: artigos completos publicados em 

periódicos, para análise, ajuste ou exclusão, conforme o caso, na planilha de 

palavras-chave. 

Primeiramente, foram averiguadas se as 13 publicações de um mesmo 

docente constantes na planilha de artigos  sem todos os dados de produção 

preenchidos (possui somente título e data do artigo), constavam na planilha de 

palavras-chave. Nenhuma das 13 publicações consta na planilha de palavras-chave, 

acredita se, devido a falta da inserção de metadados no campo de palavras-chave, 

no Lattes. Portanto, não houve exclusão das 13 linhas de publicação do referido 

docente.  

Em seguida, procedeu-se a localização na planilha de palavras-chave, das 70 

publicações da planilha de artigos, como sendo da natureza “resumo”, a fim de 

excluí-las da planilha de palavras-chave, já que não pertencem à categoria de 

artigos completos e, portanto, não atendem aos critérios definidos para a análise de 

tais publicações científicas. 

Das 70 publicações identificadas com a natureza “resumo” na planilha de 

artigos, 29 não foram localizadas na planilha de palavras-chave (isso deve-se ao 

fato do autor da publicação não ter inserido as palavras-chave nos metadados do 

Lattes); e 41 foram localizadas, sendo, portanto, excluídas da planilha de 

palavras-chave, bem como as 138 palavras-chave pertinentes a este quantitativo. A 

planilha que contava com 3.548 linhas de publicação contendo 12.432 

palavras-chave, após este procedimento, resultou em 3.507 linhas de publicação 

contendo 12.294 palavras-chave distribuídas em: 3.507 palavras-chave na posição 
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KEY1 (41 palavras excluídas); 3.366 palavras-chave na posição KEY2 (40 palavras 

excluídas); 2.929 palavras-chave na posição KEY3 (35 palavras excluídas); 1.661 

palavras-chave na posição KEY4 (15 palavras excluídas); 659 palavras-chave na 

posição KEY5 (6 palavras excluídas), 172 palavras-chave na posição KEY6 (1 

palavra excluída). O quantitativo final pode ser visualizado no Quadro 5: 

 

Quadro 5 - Distribuição dos dados por coluna, a partir da planilha processada de 

palavras-chave dos artigos publicados em periódicos, após a exclusão das 

palavras-chave das publicações de natureza resumo (dados processados).  

Faceta de análise da planilha das palavras-chave publicadas em periódicos Quantitativo 

 Linhas (coluna de informação da planilha processada) 3.507 

Palavras-chave na posição KEY1 (coluna de informação da planilha processada) 3.507 

Palavras-chave na posição KEY2 (coluna de informação da planilha processada) 3.366 

Palavras-chave na posição KEY3 (coluna de informação da planilha processada) 2.929 

Palavras-chave na posição KEY4 (coluna de informação da planilha processada) 1.661 

Palavras-chave na posição KEY5 (coluna de informação da planilha processada) 659 

Palavras-chave na posição KEY6 (coluna de informação da planilha processada 172 

Total final das palavras-chave (soma das palavras-chave em todas as posições) 12.294 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

Prosseguindo com a organização e limpeza de dados, executou-se no Google 

Planilhas, à ordenação das linhas de publicação de forma crescente, por ano, para 

melhor organizar o escopo de dados para futura análise. Nesse momento, 

verificou-se que 3 linhas da planilha processada de palavras-chave contém 

publicações com o ano de 2025, com o total de 8 palavras-chave. Como este 

trabalho delimita o período de 50 anos para análise da produção científica da 

instituição (1974 a 2024), ou seja, o ponto de corte é o ano de 2024, excluiu-se as 8 

palavras-chave correspondentes ao ano de 2025. As colunas de autor e título 

também foram desconsideradas, por não pertencer ao escopo de análise.  

Finalizados os procedimentos de limpeza quanto a exclusão das linhas de 

publicação (3) e palavras-chave (8) supracitados, obteve-se o total de 3.504 linhas 
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representando as publicações dos docentes, com o quantitativo total de 12.286 

palavras-chave, assim distribuídas: 3.504 palavras-chave na posição KEY1 

(excluídas 3 palavras-chave); 3.365 palavras-chave na posição KEY2 (excluída 1 

palavra-chave); 2.928 palavras-chave na posição KEY3 (excluída 1 palavra-chave); 

1.660 palavras-chave na posição KEY4 (excluída 1 palavra-chave); 658 

palavras-chave na posição KEY5 (excluída 1 palavra-chave), 171 palavras-chave na 

posição KEY6 (excluída 1 palavra-chave). 

 O Quadro 6 sintetiza o quantitativo final de dados por coluna conforme as 

facetas de análise, após os procedimentos executados nesta subseção para o 

estabelecimento do corpus das palavras-chave a ser analisado nesta  pesquisa.   

 

Quadro 6 - Quantitativo final de distribuição dos dados por coluna, a partir da 

planilha processada de palavras-chave dos artigos publicados em periódicos. 

Faceta de análise da planilha das palavras-chave publicadas em periódicos Quantitativo de 
palavras-chave 

 Linhas (coluna de informação da planilha processada) 3.504 

Palavra-chave na posição KEY1 (coluna de informação da planilha processada) 3.504 

Palavra-chave na posição KEY2 (coluna de informação da planilha processada) 3.365 

Palavra-chave na posição KEY3 (coluna de informação da planilha processada) 2.928 

Palavra-chave na posição KEY4 (coluna de informação da planilha processada) 1.660 

Palavra-chave na posição KEY5 (coluna de informação da planilha processada) 658 

Palavra-chave na posição KEY6 (coluna de informação da planilha processada) 171 

Total final das palavras-chave (Soma das palavras-chave em todas as posições) 12.286 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

Salienta-se que as palavras-chave referentes aos artigos em linha, não 

passaram por um processo de deduplicação porque entende-se que diferentes 

autores de um mesmo documento podem atribuir diferentes descritores nos 

metadados de palavras-chave, corroborando com Went (2024) que coloca que 

diferentes autores podem atribuir termos distintos para o mesmo artigo, 

considerando que o campo de preenchimento do Lattes é um campo livre e portanto, 
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suscetível à subjetividade do autor, bem como as palavras-chave atribuídas podem 

ser diferentes das dos documentos publicados.  

Em seguida, procedeu-se ao processo de limpeza, organização e tratamento 

do quantitativo final dos dados dispostos no Quadro 6 acima, preparando–os de fato, 

para a análise. Procedeu-se na planilha processada do Google Planilhas, a 

unificação das palavras-chave constituídas por dois ou mais termos, utilizando o 

caractere underline (_), para que as ferramentas de análise e visualização de dados 

a serem utilizadas, interpretem as palavras-chave compostas, como uma expressão.  

No Notepad++, as 12.286 palavras-chave foram convertidas em caixa-alta, 

para facilitar a visualização. Os dados foram padronizados, excluindo caracteres 

especiais ( ' " , ; : x ç) e caracteres de Unicode presentes em alguns termos 

(fórmulas). Excluiu-se também, acentos das vogais tônicas, para que a base fique 

limpa e uniforme. Ademais, foi realizada a substituição dos caracteres especiais 

barra (/), xis (x) e hífen (-) por underline (_), para evitar incongruências nas análises. 

Especificamente quanto ao emprego do hífen (-) entre dois ou mais termos, 

verificou-se, nos resultados de pré-testes efetuados em ferramentas de análise e 

visualização de dados, que a sua presença nas palavras-chave (pós-colheita, por 

exemplo) ocasionava a separação dos termos que compunham tais palavras 

(pós-colheita originaram o termo pós e o termo colheita) e portanto, seria passível 

denotar interpretações distintas das que seriam de fato, pertinentes às análises, 

caso os termos fossem entendidos como uma expressão (palavra-chave), com o 

emprego do delimitador underline (_), juntando os dois ou mais termos. Com o 

emprego do undeline (_) substituo ao hífen (-), as ferramentas de análise e 

visualização de dados empregadas (VOSviewer, Voyant Tools etc.), passaram a 

entender as palavras-chave compostas por hífen, como tais (pós_colheita, por 

exemplo).   

Ainda quanto ao processo de limpeza das palavras-chave a serem 

analisadas, identificou-se a necessidade de padronizar termos idênticos que 

constam na forma singular ou plural, pois ao permanecer grafados nas duas formas, 

influenciaria na contagem de frequência das palavras; que por sua vez, determinaria 

certo conjunto de palavras-chave que seriam as mais proeminentes, ocasionando 

interpretação de temas de pesquisa que não refletiriam os oficiais, de fato. Optou-se 

por alterar as palavras para o singular, visto que esta forma, segundo o princípio de 

lematização, representa o lema ou a forma canônica da palavra, facilitando a análise 
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e agrupamento semântico dos dados, justificado por Manning, Raghavan e Schütze 

(2008) que pontuam que a lematização busca normalizar variações linguísticas para 

melhorar a consistência na análise de textos; ou seja, reduzir formas 

derivacionalmente relacionadas de uma palavra à uma forma base. Exemplos de 

termos ajustados incluíram “bovinos” para “bovino” e “cães”para “cão” e foram 

efetuados em termos que apresentavam o quantitativo superior a 5.  

Outro ajuste importante nesta fase foi a padronização de termos e expressões 

idênticas com erros de grafia, como Malus domestica e Mallus domestica. Esses 

procedimentos foram executados utilizando a ferramenta OpenRefine. Ressalta-se 

que as substituições realizadas respeitaram o sentido original das palavras-chave 

atribuídas pelos autores, garantindo a integridade das informações.  

Adicionalmente, termos idênticos em diferentes idiomas, como "cão" 

(português) e "dog" (inglês), foram mantidos na língua em que foram registrados. 

Essa decisão considera que o idioma original reflete a forma como o autor decidiu 

publicizar sua pesquisa, o que pode ser relevante para aspectos de 

internacionalização e visibilidade acadêmica.  

Findada a etapa de padronização das 12.286 palavras-chave quanto ao 

estabelecimento e limpeza de dados, passou-se à organização de listas dos termos 

referentes a frequência e redes de palavras-chave que serão descritas a seguir. 

Para gerar uma lista de palavras-chave para determinar a frequência das 

mesmas e identificar os termos mais proeminentes de pesquisa, fez-se uso das 

ferramentas Notepad++ e OpenRefine. Executada a contagem das palavras-chave, 

a então lista de frequência foi inserida no Google Planilhas para gerar tabela de 

frequência e na ferramenta Voyant Tools para gerar nuvens com as palavras-chave 

mais proeminentes para a etapa de análise.  

Para gerar a rede de palavras-chave, foram utilizadas as ferramentas  

OpenRefine, Gephi e Retina (o último, para visualização das redes de forma 

manipulável). Os dados, já tratados conforme supracitado, foram primeiramente 

importados no OpenRefine. Neste, uma nova coluna “ID” foi criada a partir da 

combinação das colunas do conjunto de dados presentes na planilha original de 

palavras-chave (KEY1 a KEY6) referentes à totalidade das palavras-chave 

(n=12.286) distribuídas nas 3.504 linhas que correspondem à coluna do respectivo 

ano de publicação.  
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Posteriormente, o arquivo do OpenRefine foi importado no Gephi para análise 

e visualização. Neste, foram aplicados o algoritmo de ordenação “OpenOrd”,  

(utilizado para organizar os nós a fim de otimizar a visualização da rede); o algoritmo 

de clusterização “Modularidade” (empregado para agrupar os nós em comunidades 

baseadas em suas interações. Procedeu-se ao ajuste das cores dos nós conforme  

as classes de modularidade identificadas pelo algoritmo de clusterização, para 

facilitar a identificação das comunidades na rede; e o tamanho dos nós foi ajustado 

de acordo com o grau de cada nó na rede, de forma a destacar os nós mais 

conectados. As redes são do tipo não dirigidas. Por fim, procedeu-se à exportação 

da visualização da rede e dos dados para análise. Por fim, realizou-se exportações 

da visualização das redes e dos dados para análise - visão geral da rede no formato 

PDF em formato .gexf  que possibilita outra análises.  

 

4.2.3.3 Tratamento dos dados: orientações realizadas 

 

​ A última planilha, exportada da plataforma Lattes Tools a ter seus dados 

tratados, consiste no arquivo que contém os dados das orientações realizadas com 

os discentes dos cursos de graduação, mestrado ou doutorado do CAV/Udesc. A 

planilha apresenta 8.411 linhas contendo os tipos de orientação acadêmica 

realizadas pelos docentes do Centro de Ensino quanto a:  Doutorado Acadêmico 

(DA), Especialização (EP), Estágio de Pós-Doutorado (PD), Iniciação Científica (IC), 

Mestrado Acadêmico (MA), Orientações de Outra Natureza (OT), Trabalho de 

Conclusão (TC). 

​ Para tratamento de dados, a planilha de orientações foi importada no 

OpenRefine, onde as palavras foram padronizadas em caixa alta. Esta planilha 

demandou menos empenho quando a limpeza de dados, visto que os dados que 

serão analisados - Tipo de orientação acadêmica”, “Quantitativo de orientações por 

orientador” e “Ano” das orientações - já encontravam-se prontos quase na sua 

totalidade, na planilha exportada pela ferramenta Lattes Tools  (Quadro 7).  
 

Quadro 7 - Distribuição dos dados por coluna, a partir da planilha de orientações 

realizadas 

Faceta de análise da planilha de orientações realizadas Quantitativo  
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  Perfis com a informação (coluna de informação da planilha) 129 

 Ano (coluna de informação presente na planilha original) 8.411 

 Tipo de orientação (coluna de informação presente na planilha original) 8.411 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

Os dados totais para orientações realizadas são correspondentes a 

informações de 8.411 orientações distribuídas por 129 perfis de docentes, entre os 

anos de 1984 a 2024.  

 

4.2.3.4 Tratamento dos dados: quantitativos finais 

 

​ Finalizada a etapa de tratamento dos dados relacionados especificamente às 

planilhas exportadas da ferramenta Lattes Tools da Brapci - de artigos, de 

palavras-chave e de orientações acadêmicas - são apresentados os dados 

quantitativos finais das mesmas a serem analisados (Quadro 8): 

 

Quadro 8 - Quantitativos finais dos dados dos Currículos Lattes dos docentes, 

submetidos à análise 

Aspecto a ser analisado Quantitativo de dados 

Artigos completos publicados em periódicos 5.193 

Palavras-chave dos artigos completos publicados em periódicos 12.286 

Orientações acadêmicas realizadas 8.411 

Total 25.890 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

​ A subseção seguinte, discorre como será realizada a análise e apresentação 

dos dados.  

 

4.2.4 Análise e apresentação dos dados 
​  

A análise e apresentação dos dados neste estudo serão organizadas de 

forma sistemática, utilizando técnicas estatísticas e ferramentas de visualização para 
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garantir um entendimento claro e abrangente das dinâmicas da produção científica 

dos docentes do CAV/Udesc. Abaixo, detalha-se como cada etapa será conduzida: 

a)​ análise Diacrônica: 

-​ A produção científica será avaliada ao longo do tempo, compreendendo o 

período de existência do campus CAV/Udesc, ou seja, de 1973 a 2024,  

identificando variações em publicações, temas de pesquisa e frequência 

anual de produção. Como foi previamente observada na etapa de coleta de 

dados que a primeira publicação docente do CAV/Udesc ocorreu no ano de 

1978. Deste modo, optou-se por analisar os últimos 50 anos de atividades do 

Centro de Ensino, correspondendo ao período de 1974 a 2024. Esta 

delimitação também faz alusão ao jubileu do Centro de Ensino, buscando 

instigar futuras pesquisas. ,  

-​ Para este estudo, será realizada uma análise geral da produção científica, 

considerando todo o intervalo de 50 anos. Embora tenha sido planejada a 

divisão em cinco períodos de 10 anos (1975-1984, 1985-1994, 1995-2004, 

2005-2014 e 2015-2024), as limitações de tempo e a complexidade no 

tratamento dos dados, em especial relacionados à planilha de 

palavras-chave, não permitiram estratificações detalhadas para o exame de 

qualificação. Assim, os resultados apresentados nesta etapa serão gerais, 

com a possibilidade de futuras análises aprofundadas após a conclusão do 

exame. 

b)​ indicadores de Impacto e Citação: 

-​ O impacto das publicações será mensurado por meio do número total de 

citações e do índice H, extraídos de bases como Web of Science, Scopus e 

Google Scholar. 

-​ Será realizada uma análise temporal das citações para identificar períodos de 

maior e menor impacto, correlacionando-os com os temas das pesquisas e as 

colaborações envolvidas. 

c)​ mapeamento temático e padrões de pesquisa: 

-​ A partir das palavras-chave informadas nas publicações, serão identificadas 

as áreas de maior concentração temática e seus desdobramentos ao longo 

dos ciclos. 
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-​ As relações entre temas distintos serão visualizadas por meio de mapas de 

co-ocorrência, destacando associações significativas entre áreas de 

conhecimento. 

d)​ análise de redes de colaboração: 

-​ As parcerias internas e externas serão mapeadas, identificando coautorias e 

redes de colaboração. Serão aplicadas técnicas de Análise de Redes Sociais 

(ARS) para visualizar a intensidade e frequência das colaborações, bem 

como os pesquisadores mais centrais e influentes.  

-​ Por meio da ARS, serão mapeadas as redes de coautoria, que refletem as 

parcerias em publicações científicas, e outros tipos de interação formalmente 

registradas, como participações conjuntas em projetos de pesquisa, eventos 

acadêmicos e orientações compartilhadas. Serão analisados aspectos como 

a densidade das redes (grau de interconexão entre os atores), a centralidade 

de determinados pesquisadores (influência e importância nas redes) e os 

clusters formados (subgrupos que indicam colaborações mais intensas). 

-​ Essa análise permitirá avaliar como as redes de colaboração contribuem para 

o impacto e a visibilidade científica dos docentes. A análise permitirá 

compreender se as colaborações exógenas ampliam a visibilidade e a 

internacionalização da produção científica do CAV/Udesc e se as parcerias 

endógenas contribuem para fortalecer a coesão e o trabalho interdisciplinar 

dentro da instituição 

-​ Para análise de redes de colaboração serão utilizados os softwares Gephi e 

VOSviewer, especializados na análise e visualização de redes. Essa escolha 

foi fundamentada na capacidade dos softwares de identificar padrões de 

conexão entre os pesquisadores, evidenciando redes de coautoria e parcerias 

institucionais. Além do que, os softwares são complementares - Gephi (que 

proporciona dados para análises estatísticas diversas) e o VOSviewer (que 

permite visualização das redes em mapas de calor). 

e)​ Visualização e apresentação dos resultados: 

-​ Gráficos e tabelas serão utilizados para apresentar a evolução da produção 

científica, distribuição de citações, redes de colaboração e padrões temáticos. 

-​ Relatórios descritivos e interpretativos acompanharão as visualizações, 

contextualizando os dados e fornecendo insights para a melhoria das práticas 

de pesquisa e da visibilidade institucional. 
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f)​ geração de recomendações 

-​ Com base nos resultados obtidos, serão elaboradas recomendações para a 

otimização da produção científica do CAV/Udesc, como sugestões para 

fortalecer parcerias estratégicas, ampliar a presença internacional e aprimorar 

a divulgação dos resultados. 

g)​ validação dos resultados: 

-​ A análise será complementada com a comparação dos dados obtidos com 

estudos prévios sobre produção científica em outras universidades, 

garantindo a coerência e consistência dos achados. 

-​ Possíveis limitações e vieses identificados durante a análise serão 

destacados, com orientações para futuros estudos que possam aprofundar as 

investigações. 

 

4.3 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

Embora esta pesquisa tenha sido conduzida com rigor metodológico e utilize 

ferramentas avançadas para coleta e análise de dados, é necessário reconhecer 

algumas limitações que podem influenciar a abrangência e a profundidade dos 

resultados. Essas limitações, inerentes ao tipo de estudo proposto, foram 

consideradas para garantir que as conclusões apresentadas estejam 

contextualizadas e reflitam a realidade observada de maneira equilibrada e 

transparente. 

Uma das principais limitações está relacionada à dependência dos Currículos 

Lattes como principal fonte de dados. Como a plataforma depende da inserção 

manual de informações pelos próprios pesquisadores, pode haver desatualizações e 

lacunas nos registros, o que pode comprometer a precisão da coleta e levar a um 

retrato incompleto da produção científica e das colaborações dos docentes. 

Diferenças no nível de detalhamento das informações também podem introduzir 

vieses na análise comparativa. 

A pesquisa faz uso de bases complementares, como Web of Science, Scopus 

e Google Scholar, para verificar citações e impacto das publicações. No entanto, 

essas plataformas possuem critérios específicos de indexação, o que pode resultar 

na ausência de determinadas produções, especialmente aquelas publicadas em 

idiomas locais ou em periódicos de menor visibilidade internacional. Essa limitação 
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pode impactar a análise de impacto e visibilidade das publicações, introduzindo 

restrições à abrangência dos dados coletados. 

Do ponto de vista temporal, a análise diacrônica realizada pela pesquisa 

considera os ciclos de produção científica dos docentes. No entanto, mudanças 

recentes ou publicações ainda em processo de indexação podem não ser totalmente 

capturadas, afetando a representatividade dos resultados mais atuais. Além disso, a 

pesquisa se concentra em publicações formais, o que exclui atividades não 

documentadas, como colaborações informais e participações em comitês, 

subestimando o impacto total da atuação dos docentes. 

Outro ponto importante diz respeito às ferramentas utilizadas, como Gephi e 

VOSviewer que, apesar de eficazes, dependem diretamente da qualidade e 

consistência dos dados disponíveis. Dados inconsistentes ou incompletos podem 

comprometer a construção de redes de colaboração e a interpretação das conexões 

entre os pesquisadores. 

Quanto à ferramenta Lattes Tools da Brapci, houve limitações relacionadas à 

extração de dados pela mesma, primeiramente quando efetuada a coleta de dados 

do Currículo Lattes. O processo de extração apresentou erros que não haviam 

ocorrido em pré-testes. Contudo, tais incongruências foram sanadas ao entrar em 

contato com o desenvolvedor da ferramenta que providenciou ajustes em uma 

biblioteca do sistema e a coleta foi efetuada sem contratempos. Outra limitação 

refere-se ao erro detectado na planilha de palavras-chave exportada da Lattes Tools 

da Brapci que continha a primeira palavra-chave no mesmo campo do título da 

publicação (descrito na subseção 4.2.3.2 Tratamento dos dados: palavras-chave dos 

artigos completos publicados em periódicos). Esse erro demandou esforços extras 

quanto a extração, efetuada por esta autora, das palavras-chave acopladas aos 

títulos das publicações, como também quanto à organização, estabelecimento e 

limpeza de dados. Contudo, ao entrar em contato novamente com o desenvolvedor 

da base, o qual executou o ajuste necessário para que a exportação ocorra sem 

erros nessa planilha específica, e confirmada a exportação de forma correta, houve 

a validação da extração manual executada pela autora deste trabalho via 

comparação de planilhas, conforme descrito na respectiva seção.  

A pesquisa também enfrenta limitações no escopo dos dados analisados, já 

que, por questões éticas e de acesso, trabalha exclusivamente com dados públicos. 

Informações mais detalhadas, como relatórios internos ou projetos em andamento 
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não divulgados, poderiam enriquecer as análises, mas não estão disponíveis. Além 

disso, mudanças institucionais e políticas que afetam a estrutura e os incentivos à 

pesquisa podem influenciar os padrões de produção durante o período analisado, 

trazendo desafios para a interpretação causal dos dados históricos. 

Apesar dessas limitações, medidas foram adotadas para mitigar seus 

impactos, como a validação cruzada dos dados em múltiplas fontes e a combinação 

de abordagens quantitativas e qualitativas. Essas estratégias asseguram a 

relevância e a confiabilidade dos resultados, que contribuem significativamente para 

a compreensão das dinâmicas da produção científica no contexto estudado. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
​ ​ Esta seção apresenta os resultados preliminares e parciais da pesquisa, em 

vista do exame de qualificação, a fim de testar e validar o método e as ferramentas 

utilizados neste estudo, de acordo com objetivos específicos previamente definidos.  

​ ​ Nas subseções que seguem, são apresentados os resultados parciais 

referentes aos indicadores métricos gerais de produção científica; os indicadores de 

citação e impacto; as colaborações científicas e as orientações acadêmicas 

realizadas pelos docentes.  

 

5.1 INDICADORES MÉTRICOS GERAIS 

 

​ ​ Em relação aos indicadores métricos gerais da produção científica docente do 

CAV/Udesc e seu desenvolvimento por meio de uma análise diacrônica (primeiro 

objetivo específico), são apresentados os resultados parciais quanto a periódicos, 

autores, ano e palavras-chave da produção científica docente cadastrada nos 

Currículos Lattes dos pesquisadores, referente ao período de 1974 à 2024. 

 

5.1.1 Periódicos 
​ ​  

​ ​ A relevância dos periódicos utilizados pelos docentes do CAV/Udesc para 

disseminar sua produção científica foi abordada previamente. O periódico que mais 

recebeu trabalhos ao longo do período analisado (1974 - 2024) é o Ciência Rural, 

com 303 ocorrências, ou 5,83% do total. Segundo informações constantes na página 

do periódico (Ciência Rural, 2024) a revista existe desde 1971, na época, com o 

nome de Revista do Centro de Ciências Agrárias. O periódico publica artigos 

científicos, revisões e notas relacionadas à área de Ciências Agrárias. Possui 

submissão e publicação de trabalhos na forma de fluxo contínuo e está indexada em 

plataformas nacionais e internacionais, como Scielo, Scopus, Web of Science.  

​ ​ A Revista de Ciências Agroveterinárias (RCA), segundo periódico com mais 

artigos publicados, com 251 ocorrências (4,83%), é o periódico científico editado 

pelo CAV/Udesc. A revista publica trabalhos técnico-científicos originais e inéditos 

resultantes de pesquisas sobre Ciências Agrárias, Veterinárias e áreas correlatas 

(RCA, 2025). Objetiva:  
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“[...] publicar artigos completos, notas científicas e revisões bibliográficas, 
revisados por pares, que contribuam significativamente para a divulgação e 
a socialização do conhecimento científico sobre atividades de pesquisa com 
plantas, animais e organismos relacionados (Udesc, c2016b). 

 

​ ​ O foco dos estudos recai em temas relacionados prioritariamente nas áreas 

Ciência de Plantas e Produtos Derivados, Ciência de Animais e Produtos Derivados, 

Ciência do Solo e do Ambiente (Udesc, c2016b). A revista está indexada, além do 

Portal de Periódicos da Udesc (que contempla todos os periódicos da instituição), 

em bases nacionais e internacionais, como a Scopus, Latindex e VETIndex.  

​ ​ O terceiro periódico que mais recebeu trabalhos foi a Revista Brasileira de 

Ciência do Solo (RBCS), com 210 estudos (4,04%). A RBCS é uma revista editada 

pela Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (SBCS) que concentra-se em divulgar 

pesquisas originais e relevantes sobre os novos conhecimentos atinentes à 

diferentes áreas da Ciência do Solo, com foco na promoção do uso sustentável 

desse recurso, segurança alimentar, manutenção da produtividade  e mitigação das 

mudanças climáticas (RBCS, 2025).  

​ ​ A Revista Brasileira de Fruticultura (RBF), quarta que mais recebeu estudos 

(128, ou 2,46%), foi criada em 1978, concomitante à Sociedade Brasileira de 

Fruticultura (SBF), que  existe desde 1970, para difundir as pesquisas da fruticultura 

brasileira. O periódico destina-se à publicação de pesquisas na área de fruticultura, 

com foco em artigos técnicos científicos e comunicações científicas originais e 

inéditas, nos idiomas português, espanhol ou inglês (RBF, 2025). Tem a Scopus 

entre  os principais indexadores, além de bases nacionais.  

​ ​ Por fim, o quinto periódico que mais recebeu trabalhos consiste na Pesquisa 

Veterinária Brasileira, com 123 trabalhos (2,37%). Consiste em um periódico 

brasileiro de abrangência internacional, escrito no idioma inglês e com acesso 

aberto. Concentra artigos científicos com foco em patologia, nas áreas de Doenças 

dos Animais Domésticos (DMO), Doenças de Pequenos Animais (PEA) e Medicina 

de Animais Silvestres (MS). Está indexada em bases como Scopus, WoS, Portal de 

Periódicos da CAPES, entre outros (Pesquisa Veterinária Brasileira, 2025).  

​ ​ Dos cinco periódicos acima citados que concentram mais pesquisas, 1.015 

trabalhos (19,55%), percebe-se que todos são editados no Brasil, o que indica 

fortalecimento da produção científica nacional relacionada às Ciências Agrárias e 
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Veterinárias. Dos cinco periódicos, os três primeiros estão diretamente relacionados 

às Ciências Agrárias (Ciência Rural, RCA e RBCS), o que denota  a predominância 

dessa área no cenário científico brasileiro, refletindo a relevância dos estudos 

voltados para a produção agropecuária, manejo sustentável de recursos naturais e 

desenvolvimento de tecnologias aplicadas ao setor agropecuário. Isso evidencia 

também a contribuição significativa da pesquisa brasileira para a resolução de 

problemas específicos do contexto nacional e para o avanço global das ciências 

agrárias.  

​ ​ O quarto periódico, RBF, é especializado na área de Fruticultura, 

apresentando-se como um veículo de disseminação de conhecimento 

técnico-científico sobre o cultivo, manejo, melhoramento genético, pós-colheita e 

comercialização de frutas. Por fim, o quinto periódico mais produtivo, Pesquisa 

Veterinária Brasileira, trata de pesquisas na área de Medicina Veterinária, com 

temas relacionados à saúde animal, clínica veterinária, produção animal, 

epidemiologia, doenças infecciosas, sanidade, bem-estar animal, e segurança 

alimentar, com foco na aplicação de estudos científicos para o desenvolvimento do 

setor veterinário.  

​ ​ A análise dos cinco principais periódicos mais frequentes acima citados 

fortalece o caráter interdisciplinar do campo científico, evidenciando como áreas 

distintas, como Agrárias, Fruticultura e Medicina Veterinária, estão interconectadas 

por meio de abordagens complementares que contribuem para o avanço do 

conhecimento e para a solução de problemas complexos, tanto no contexto agrícola,  

quanto no manejo da saúde animal e na produção sustentável. 

​ ​ No total, estão presentes 1.105 ocorrências de diferentes periódicos (100%), 

contendo 5.193 estudos (100%) para o período analisado (1974 - 2024). A Lei 

Dispersão Bibliográfica de Periódicos de Bradford, mais conhecida como Lei de 

Bradford, se aplica aos dados da frequência dos periódicos resultantes desta 

pesquisa. Bradford dividiu os periódicos em três zonas de produtividade de um 

campo científico, cada uma contendo 1/3 do total de artigos relevantes a esse 

campo. A primeira zona é constituída com um pequeno número de periódicos mais 

dedicados a esse assunto, constituindo o “core” daquele assunto. A segunda zona 

com um número maior de periódicos menos produtivos e a terceira zona, com ainda 

mais periódicos, porém, menos produtivos (Bradford, 1961).  
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​ ​ A distribuição das zonas de Bradford aplicada ao corpus deste estudo revela 

para os 1.105 periódicos e 5.193 trabalhos publicados, quartis de 1.298 trabalhos 

cada um. O “Core”, ou Zona 1 é constituída então pelos periódicos nucleares, para 

além dos cinco periódicos mais frequentes anteriormente citados (Ciência Rural, 

RCA e RBCS, RBF e Pesquisa Veterinária Brasileira), mais dois periódicos 

(Pesquisa Agropecuária Brasileira e Acta Horticulturae), totalizando 7 periódicos 

(0,63% do total de periódicos) e 1.245 estudos (23,97% do total de estudos). O 

Quadro 9 lista os 25 periódicos mais frequentes na produção acadêmica do 

CAV/Udesc, o qual a Zona 1 (linhas N.º 1 a 7) pode ser visualizada.  

 

Quadro 9 - Dispersão dos 25 periódicos mais frequentes no corpus para todo o 

intervalo analisado ( 1974 e 2024).  

N.º Periódico Quantidade 
de 

trabalhos 

% Total 
acumulado 

% 

1 CIÊNCIA RURAL 303 5,83 303 5,83 

2 REVISTA DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS 251 4,83 554 10,67 

3 REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO 210 4,04 764 14,71 

4 REVISTA BRASILEIRA DE FRUTICULTURA 128 2,46 892 17,18 

5 PESQUISA VETERINÁRIA BRASILEIRA 123 2,37 1.015 19,55 

6 PESQUISA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA 116 2,23 1.131 21,78 

7 ACTA HORTICULTURAE 114 2,20 1.245 23,97 

8 CIÊNCIA FLORESTAL 94 1,81 1.339 25,78 

9 SEMINA 94 1,81 1.433 27,59 

10 ARQUIVO BRASILEIRO DE MEDICINA 
VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

92 1,77 1.525 29,37 

11 FLORESTA 90 1,73 1.615 31,10 

12 ACTA SCIENTIAE VETERINARIAE 76 1,46 1.691 32,56 

13 SCIENTIA FORESTALIS 71 1,37 1.762 33,93 

14 AGROPECUÁRIA CATARINENSE 53 1,02 1.815 34,95 
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15 REVISTA ÁRVORE 53 1,02 1.868 35,97 

16 ARCHIVES OF VETERINARY SCIENCE 50 0,96 1.918 36,93 

17 REVISTA CONGREGA URCAMP 43 0,83 1.961 37,76 

18 SCIENTIA AGRICOLA 41 0,79 2.002 38,55 

19 REVISTA BRASILEIRA DE PARASITOLOGIA 
VETERINÁRIA 

40 0,77 2.042 39,32 

20 REVISTA CIENTÍFICA RURAL 32 0,62 2.074 39,94 

21 SUMMA PHYTOPATHOLOGICA 31 0,60 2.105 40,54 

22 FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 29 0,56 2.134 41,09 

23 PLANTA DANINHA 29 0,56 2.163 41,65 

24 BRAGANTIA 27 0,52 2.190 42,17 

25 FLORAM - REVISTA FLORESTA E AMBIENTE 27 0,52 2.217 42,69 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

​ ​ A Zona 2 é composta por 36 periódicos (3,26%) contendo 1.345 estudos 

(25,90%); a Zona 3 é constituída por 164 periódicos (14,84%) com 1.304 estudos 

(25,11%) e por fim, a Zona 4 é formada por 898 periódicos (81,27%)  que possuem 

1.299 estudos (25,01%).  

​ ​ A aplicação da Lei de Bradford ao corpus deste estudo, revelou uma 

concentração significativa de publicações, em um número reduzido de periódicos 

nucleares, evidenciando a importância do “Core” (Zona 1), composto por 7 

periódicos que representam apenas 0,63% do total de periódicos analisados, mas 

que concentram 23,97% dos estudos publicados. Tais dados reforçam a centralidade 

desses periódicos na disseminação científica no campo científico em questão. À 

medida que se expandem as zonas, observa-se uma dispersão crescente das 

publicações, conforme dados supracitados, distribuição esta que reflete a 

característica típica da Lei de Bradford - poucos periódicos nucleares acumulam a 

maior parte do conhecimento relevante de um campo, enquanto a produção 

científica se dispersa em uma ampla base de publicações. 

​ ​  

  ​ ​  
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5.1.2 Autores 
 

​ ​ A produtividade de autores do corpus deste estudo será demonstrada nesta 

subseção, referente a quantidade de autores, pela quantidade de artigos publicados, 

com uma amostra dos 25 autores12 com mais publicações (Quadro  10).  

 

Quadro 10 - Relação entre autores e número de artigos publicados no período entre 

1974 a 2024.  

N.º Autor Quantidade de trabalhos 
publicados 

% 

1 2926951390021900  328 9,0 

2 8440560814308010  240 6,6 

3 4679555673383230  216 5,9 

4 1491944187053310  204 5,6 

5 9651282560443310  175 4,8 

6     9255028856692750 163 4,5 

7 2010218091796100 155 4,2 

8 5483684910722280 152 4,2 

9 683369405093282 152 4,2 

10 3505390694850810 150 4,1 

11 68554244216474 150 4,1 

12 2439691565470380 140 3,8 

13 7913281228807260 135 3,7 

14 6312950742012940 133 3,6 

15 3333759692428230 121 3,3 

16 3030543036752080 116 3,2 

12 Optou-se por apresentar substituto ao nome de cada um, o respectivo código do ID Lattes do 
mesmo, a fim de  garantir a anonimização e preservar a identidade do pesquisador 
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17 8753209755915380 114 3,1 

18 7920458120992960 113 3,1 

19 4053193040378790 109 3,2 

20 683203409889468 100 2,7 

21 3048287060208400 99 2,7 

22 6372236401301910 99 2,7 

23 2742016472989790 97 2,7 

24 7099569427531440 96 2,6 

25 9185383510955170 93 2,5 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 
 

​ ​ Quanto ao número de artigos publicados, o primeiro autor do quadro, 

identificado pelo número 2926951390021900, tem o maior número de publicações, 

com 328 artigos. O autor com o menor número de publicações é o identificado por 

9185383510955170, com 93 artigos. 

​ ​ É possível perceber uma concentração maior de trabalhos publicados nos 

autores do topo da lista, com o número de artigos diminuindo à medida que 

descemos no quadro. Os valores variam de 93 a 328 publicações, indicando uma 

disparidade considerável na produtividade científica entre os autores. Os cinco 

autores mais produtivos são: 2926951390021900 com 328 artigos; 

8440560814308010 com 240 artigos; 4679555673383230 com 216 artigos; 

1491944187053310 com 204 artigos e 9651282560443310 com 175 artigos. 

​ ​ Os dados de publicação apresentados sugerem que os autores no topo da 

lista desempenham um papel significativo na produção científica no campo de 

estudo. O Gráfico 1 demonstra visualmente a distribuição para a amostra analisada: 
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Gráfico 1 -  Gráfico com quantidade de artigos publicados por autor, para a amostra 

analisada 

 
Fonte: elaborado pela autora (2025). 

 

​ ​ Observa-se no Gráfico 1 e Quadro 11 que a Lei de Lokta (ou Lei do Quadrado 

Inverso, ou ainda Lei da Produtividade Científica de Autores), é aplicada. Tal Lei 

descreve a distribuição da produtividade dos autores em um campo científico, em 

que uma larga proporção da literatura científica é produzida por um pequeno número 

de autores, e um grande número de pequenos produtores se iguala, em produção, 

ao reduzido número de grandes produtores (Glänzel, 2003). Pode-se visualizar a Lei 

de Lokta ao observar que alguns autores têm um número elevado de publicações 

(328 artigos), enquanto a maioria tem números menores (menos de 100 artigos), 

tendência consistente com o comportamento previsto em tal Lei. 

 

5.1.3 Ano de publicação 
 

​ ​ Em relação a distribuição dos artigos completos publicados por ano para o 

período analisado, entre 1974 à 2024, o Gráfico 2 apresenta os dados: 
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Gráfico 2 -  Publicação de artigos por ano, para o período analisado (1974 à 2024), 

ao longo do tempo 

 
Fonte: elaborado pela autora (2025). 

 

​ ​ O gráfico 2 apresenta a quantidade de artigos publicados pelos docentes do 

CAV/Udesc distribuídos ao longo dos anos, para o período analisado entre 1974 à 

2024 - últimos 50 anos do Centro de Ensino.  

​ ​ É possível inferir 4 principais períodos quanto ao fluxo das publicações 

científicas ao longo dos anos: crescimento inicial (1978-1990); crescimento 

acelerado (2000-2015); pico de produção (2016-2019) e declínio (2020-2024).  

​ ​ Primeiramente, observa-se um período inicial de publicações, compreendido 

entre 1978 (primeira e única publicação) a 1990. O período mostra números muito 

baixos de publicações, variando entre 1 a 35 artigos anuais, até o final da década de 

1990. Associa-se esse crescimento lento à consolidação inicial do Centro de Ensino, 

visto que o CAV/Udesc surgiu em 1973 como Escola Superior de Medicina 

Veterinária (Esmev), passando à denominação atual em 1980 (Udesc, c2016c). 

Observa-se também, que a primeira publicação consta em 1978, ou seja, nos anos 

iniciais (1973-1974) ao primeiro registro de publicação científica, se passam 6 anos, 

o que ratifica a questão da consolidação do Centro, considerando também, o 

aumento gradual da produção científica nesses primeiros anos.  

​ ​ A partir dos anos 2000, nota-se um crescimento constante e significativo no 

número de publicações, com destaque para o período entre 2005 e 2015. Tal 

crescimento pode ser atribuído ao aumento da infraestrutura de pesquisa, 

programas de pós-graduação e incentivo à publicação científica. 
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​ ​ Observa-se um maior volume de publicações entre 2016 e 2019, com o pico 

absoluto registrado em 2018, com 340 artigos publicados, o que reflete o auge da 

produtividade científica dos docentes. Esse pico pode ser atribuído a programas de 

incentivo à pesquisa, consolidação da pesquisa no Centro de Ensino e na instituição, 

bem como colaborações nacionais e internacionais. ​ ​  

​ ​ Por fim, observa-se um declínio crescente no número de publicações a partir 

dos anos 2020 a 2024, com números caindo de 325 em 2019, para 190, em 2024. 

Tal redução no quantitativo da produção científica pode estar atrelado principalmente 

aos impactos da pandemia de COVID-19 (entre 2020 a 2022), que afetaram a 

pesquisa e a publicação científica de maneira geral, à redução da capacidade de 

pesquisa devido a esse evento e à reestruturação institucional, fechamento de 

laboratórios, entre outros. Apesar da queda recente, a produtividade científica ainda 

é significativa, comparada aos anos iniciais 

 

5.1.4 Palavras-chave 
 

​ ​ Esta subseção apresenta as tendências de pesquisa dos docentes 

CAV/Udesc e as associações temáticas mais comuns com outros campos do 

conhecimento, por meio de análises das palavras-chave informadas pelo autor, 

associadas aos artigos completos publicados em periódicos, coletados dos 

Currículos Lattes dos docentes. As análises são apresentadas a partir do 

processamento das 12.286 palavras-chaves associadas às publicações analisadas 

nesta pesquisa, compreendidas entre 1974 a 2024 - últimos 50 anos de existência 

do CAV/Udesc. 

​ ​ O quantitativo e desenvolvimento dos temas de pesquisa ao longo do período 

de existência do Centro de Ensino, é apresentado por meio de tabelas e gráficos. As 

palavras-chave mais proeminentes são destacadas, além de tabela de frequência, 

por nuvens de palavras-chave geradas por meio da ferramenta Voyant Tools. As 

relações  entre as palavras-chave são demonstradas com o auxílio de análises de 

redes elaboradas com o Gephi. 

 

5.1.4.1 Frequência de palavras-chave  
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​ ​ Primeiramente, são apresentadas a distribuição do uso das 12.286 

palavras-chave por ano, empregadas no período entre  1974 a 2024, em 

conformidade com o número de publicações (Gráfico 1):  

 

Gráfico 3 -  Distribuição das palavras-chaves por ano para todo o intervalo de dados 

(n=12.286) 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

​ ​ O Gráfico 1 demonstra as tendências gerais no emprego das palavras-chave 

das pesquisas publicadas pelos docentes do CAV/Udesc ao longo do tempo, a partir 

do corpus (n=12.286). Há um crescimento gradual e constante quanto a utilização 

das palavras-chave, devido a fatores como o aumento dos artigos publicados; maior 

uso do Currículo Lattes para registro - o que pode ser devido ao estímulo da Udesc, 

conforme política institucional de Produtividade Docente13 (Udesc, c2016d), quanto à 

atualização dos Currículos Lattes pelos docentes e a sua inserção no SAPI - e no 

Lattes, pela maior utilização da ferramenta de tagueamento que compõe os 

metadados das palavras-chave.    

​ ​ Nos primórdios do CAV/Udesc, as palavras-chaves são inexistentes (1973 à 

1977) e/ou não foram indexadas na Plataforma Lattes, visto que esta visibilidade 

depende exclusivamente do preenchimento dos Currículos Lattes pelos docentes do 

Centro. Nesse caso, a inexistência de palavras-chave no período citado, acompanha 

a inexistência de artigos, conforme planilha de artigos completos publicados em 

periódicos, reiterada a ideia que os docentes podem ter publicado nesse período, 

mas não inseriram tais publicações no Lattes. A saber, as primeiras palavras-chave 

referem-se a uma publicação do ano de 1978.  

13 Disponível em: https://www.udesc.br/cpe/produtividade.  

https://www.udesc.br/cpe/produtividade
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​ ​  Há um aumento incipiente e gradual de uso das palavras-chave a partir de 

1991, acompanhada pelo aumento das publicações, seguida de um pico de 

produtividade no ano 2000, leve declínio e oscilação e um novo pico de 

produtividade a partir de 2006, com certa oscilação e estabilização, até 2019 

(Gráficos 1 e 2). Este período de maior emprego das palavras-chave é 

acompanhado pelo aumento do número de publicações, podendo também indicar 

que o uso do tagueamento com as palavras-chave se tornaram mais comuns.  

 

Gráfico  4 -  Visualização da distribuição em linha das palavras-chaves por ano para 

todo o intervalo de dados (n=12.286) 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

​ ​ Há uma queda perceptível no uso das palavras-chave a partir dos anos 2020 

(Gráficos 1 e 2), explicada pelo declínio das publicações. Pode-se considerar, 

também, o período da pandemia por Covid-19, infecção respiratória aguda causada 

pelo coronavírus (SARS-CoV-2) que assolou o mundo a partir do referido ano, o que 

pode ter impactado a produção científica, devido às restrições impostas, como a 

redução de atividades presenciais, o fechamento de laboratórios e o 

redirecionamento de recursos e esforços para pesquisas relacionadas à pandemia. 
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​ ​ Iniciando, de fato, as apresentações e análises das palavras-chave, serão 

explicitados a expressividade do quantitativo das palavras-chave em termos de suas 

maiores frequências. O Quadro 11 demonstra as 25 palavras-chave com mais 

ocorrências, das 12.286, indexadas nos metadados dos artigos publicados pelos 

docentes do CAV/Udesc, constantes em seus Currículos Lattes.  

 

Quadro 11 - Frequência da ocorrência do maior quantitativo das palavras-chave 

indexadas nos artigos publicados em periódicos nos metadados do CL 

Palavras-chave dos artigos publicadas em periódicos Quantitativo de 
palavras-chave 

 MALUS_DOMESTICA 128 

ZEA_MAYS 108 

BOVINO 101 

MILHO 69 

CAO 63 

FISIOLOGIA_POS_COLHEITA 59 

OVINO 50 

POSTHARVEST_PHYSIOLOGY 47 

SEED_QUALITY 45 

NITROGENIO 44 

SUINO 43 

POS_COLHEITA 42 

TOXOPLASMA_GONDII 41 

DISTURBIO_FISIOLOGICO 39 

PHASEOLUS_VULGARIS 38 

ELEMENTOS_TRACO 37 

SEMENTES_FLORESTAIS 37 

PATOLOGIA 36 

ETILENO 35 

PLANTA_TOXICA 35 

QUALIDADE_DE_FRUTOS 34 
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DOENCA 32 

EQUINO 31 

NUTRIENTES 31 

ORYZA_SATIVA 30 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

​ ​ A análise das 25 palavras-chave mais frequentes no corpus apresenta uma 

visão dos tópicos das pesquisas realizadas no CAV/Udesc em relação ao seu 

aspecto geral. Estes termos estão presentes nos idiomas português e inglês 

(Quadro 9). O idioma inglês é apresentado equivalente ao português nos termos 

“Postharvest physiology” (fisiologia pós-colheita) e “Seed quality” (qualidade da 

semente); como também é apresentado equivalente ao respectivo nome científico 

dos  termos: “Malus domestica” (macieira); “Zea mays” (milho); “Toxoplasma gondii” 

(protozoário Toxoplasma Gondii); “Phaseolus vulgaris” (feijão) e “Oryza sativa” 

(arroz). Salienta-se a decisão de não traduzir os termos em inglês, pois refletem o 

intuito de internacionalização das pesquisas realizadas no CAV/Udesc. Ademais, 

encontrou-se dificuldade em traduzir os nomes científicos em inglês (de algumas 

plantas, organismos, por exemplo), pelos mesmos possuírem algumas variantes 

com siglas etc. sendo suscetível, portanto, se traduzido, de possuir significados 

diferentes e gerar incongruências nas análises.  

​ ​ O termo mais frequente apresentado no Quadro 9, ao considerar as 5 

primeiras palavras-chave, refere-se a árvore macieira “Malus domestica” (128), 

destacando-se como um dos principais focos das pesquisas realizadas no 

CAV/Udesc, dada a relevância econômica e cultural da fruticultura na Serra 

Catarinense, região onde o Centro de Ensino localiza-se, na cidade de Lages. 

Outros termos frequentemente mencionados nesse segmento incluem milho, em seu 

nome científico - “Zea mays” (108) e o termo “milho” (69) em português. Somadas as 

frequências de “Zea mays” e “milho”, o milho torna-se a temática mais pesquisada e 

publicada pelo CAV/Udesc, com 177 menções.  

​ ​ Além disso, outros termos mais frequentes como “Seed quality” (qualidade da 

semente, com 45 ocorrências), “Phaseolus vulgaris” (feijão, com 38 ocorrências), por 

exemplo, reforçam a expressividade da área de manejo agrícola. Essa 

expressividade não apenas evidencia o alinhamento do CAV/Udesc com os desafios 

regionais da agropecuária, mas também conecta essas pesquisas a outras áreas do 
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conhecimento, como nutrição, biotecnologia e sustentabilidade. Tais estudos 

oferecem suporte científico para práticas agrícolas inovadoras, promovendo 

produtividade, conservação ambiental e segurança alimentar. 

​ ​ Importante salientar quanto a variação de termos em português e inglês, a 

presença do termo “Fisiologia pós-colheita” (59) e seu equivalente em inglês, 

“Postharvest physiology” (47) presentes no Quadro 9. Somadas, essas frequências 

totalizam 106 menções, posicionando “fisiologia pós-colheita” entre as cinco 

primeiras palavras-chave mais recorrentes nas pesquisas do CAV/Udesc. Esse 

destaque reflete a relevância do tema, que abrange estudos sobre a conservação de 

frutos, a redução de perdas na cadeia produtiva, e o desenvolvimento de técnicas 

para prolongar a qualidade e a vida útil de produtos agrícolas. 

​ ​ Ademais, essa área conecta-se a outras pesquisas realizadas no CAV/Udesc, 

como as relacionadas com os termos "distúrbio fisiológico" (39), "elementos traço" 

(37) e "qualidade de frutos" (34), evidenciando a interdisciplinaridade do tema. 

Estudos envolvendo espécies como “Malus domestica” (macieira, com as já citadas 

128 ocorrências), “Phaseolus vulgaris” (feijão, com 29 menções, não constante no 

Quadro 9) e Oryza sativa (arroz, com 30 ocorrências) igualmente se beneficiam das 

investigações em fisiologia pós-colheita (com 106 menções, somadas as duas 

variações do nome), consolidando a contribuição científica do Centro de Ensino para 

o aprimoramento do manejo agrícola, a sustentabilidade ambiental e a segurança 

alimentar.  

​ ​ Em relação ao corpus das palavras chave (n=12.286) quanto a sua 

frequência, a lista de termos apresenta em forma decrescente o seu quantitativo. 

Reflete a terceira lei bibliométrica clássica proposta por George K. Zipf em 1949, 

denominada Lei de Zipf, derivada do estudo da frequência das palavras em um texto 

(Pinheiro, 1983). É possível visualizar a distribuição de frequência de palavras no 

corpus, de forma que a palavra mais comum ocorra com mais frequência do que a 

segunda palavra mais comum, que por sua vez ocorre com mais frequência do que 

a terceira palavra mais comum, e assim por diante. Em outros termos, muitas 

palavras aparecem uma vez na lista (Quadro 9 citado acima) e poucas palavras 

aparecem mais de uma vez, o que pode ser visualizado no Quadro 12 abaixo, a 

título de ilustração, que corresponde a algumas palavras menos frequentes:  

 



83 

Quadro 12 - Frequência da ocorrência do menor quantitativo das palavras-chave 

indexadas nos artigos publicados em periódicos nos metadados do CL 

Palavras-chave dos artigos publicadas em periódicos Quantitativo de 
palavras-chave 

 XILAZINA 2 

YERBA_MATE 2 

ZEOLITE 2 

ZINC_OXIDE 2 

ZRIF 2 

(CA+MG)_AL_SOLUTION_RATIO 1 

1_10_PHENANTHROLINES 1 

1_METHYLCYCLOPROPENE 1 

2_1_3_BENZOTHIADIAZOLE 1 

6_BENZILAMINO_PURINA 1 

ABATEDOURO 1 

ABDOMINOCENTESIS 1 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

​ ​ Para corroborar com a Lei de Zipf supracitada, apresenta-se em gráfico de 

pizza (Gráfico 3), uma representação visual da distribuição percentual de 

palavras-chave em diferentes anos para o intervalo de dados (n=12.286). 
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Gráfico  5 -  Visualização da distribuição percentual de palavras-chave em diferentes 

anos para todo o intervalo de dados (n=12.286) 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024). 

​ ​  

​ ​ O Gráfico 3 é uma outra forma de representação correspondente à 

distribuição das palavras-chave por ano, em valores percentuais. Os anos com 

maior porcentagem são 2008, 2009, 2010 e 2011, com valores em torno de 4,7% a 

4,9%, indicando maior foco em determinadas pesquisas nesse período, congruentes 

à produção acadêmica e de acordo com as análises realizadas nos Gráficos 1 e 2. 

Tais percentuais auxiliam a visualizar certa estabilidade no período.  

​ ​ Quanto à picos de produtividade, é possível perceber os anos de 2015 (4,9%) 

e 2019 (4,7%), igualmente em conformidade com os Gráficos 1 e 2, inclusive quanto 

ao declínio a partir de 2020, acentuado nos anos mais recentes como 2021 (2,6%) e 

2022 (2,6%), o que pode estar relacionado a uma menor produção de publicações 

indexadas nos Currículos Lattes, à mudança no foco das pesquisas, ou a diminuição 

da produtividade devido aos fatores anteriormente explicitados, como a Covid-19.  

​ ​ Por fim, quanto à frequência de palavras-chave, são apresentadas 

representações visuais dos termos mais proeminentes no formato de nuvens de 

palavras (Figura 10). 
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Figura 10 - Temas mais comuns em formato de nuvem de palavras para todo o 

intervalo de dados (n=12.286 ocorrências únicas) 

​  
​ Fonte: elaborada pela autora (2024).  

 

​ ​ A visualização representada na Figura 10, permite constatar os principais 

temas relacionados às pesquisas realizadas, estando destacadas (como no Quadro 

9), as palavras-chave mais proeminentes: “Malus domestica” (macieira); “Zea mays” 

(milho)”; “bovino”, “milho” e “cão”. O termo “cão” apresenta similaridade quanto ao 

destaque da palavra “fisiologia_pos_colheita” que no Quadro 9, apresenta o 

quantitativo de 59 menções.  

​ ​ O destaque de “Malus domestica” (macieira), em todas as ocorrências indica 

foco no manejo de pomares, melhoramento genético de frutas e fisiologia pós 

colheita. Condiz com a posição de Santa Catarina, especificamente a região 

serrana, como líder na produção de maçãs no Estado e no Brasil (Bedin, 2024; 

Epagri, 2022). As pesquisas em torno do termo relacionam-se aos cursos de 

Agronomia e Engenharia Florestal e aos Programas de Pós-Graduação em Ciências 

do Solo e Engenharia Florestal do CAV/Udesc, Centro que localiza-se na serra 

catarinense, o que também vocaciona os estudos e pesquisas em torno da macieira 

e maçã.  

​ ​ A presença da palavra “milho” e seu equivalente científico “Zea mays” que é 

um dos principais produtos agrícolas do estado de Santa Catarina e do Brasil, indica 

foco no cultivo e manejo de grãos. As pesquisas sobre colheita e pós-colheita estão 
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diretamente relacionadas à busca por maior eficiência e sustentabilidade no 

agronegócio, um objetivo alinhado à missão do curso. As palavras “colheita” e 

“milho” ligam-se ao curso de Engenharia Florestal (que foca no manejo sustentável 

de recursos florestais, conservação da biodiversidade e recuperação de áreas 

degradadas) ao relacionar-se com sistemas integrados de produção agroflorestal, 

manejo de áreas rurais e conservação de recursos. 

​ ​ A palavra "bovinos", reflete pesquisas direcionadas à pecuária bovina, 

abordando questões como saúde animal, nutrição, reprodução e manejo. O termo 

demonstra a influência do curso de Medicina Veterinária e do Programa de 

Pós-Graduação em Ciência Animal, dedicados a temas relacionados à saúde, 

manejo e produção de bovinos. Ademais, é coerente com a importância econômica 

e social da bovinocultura em Santa Catarina e no Brasil, representando uma área de 

grande relevância econômica, visto que o Brasil é um dos maiores produtores e 

exportadores de carne e leite. 

​ ​ A Engenharia Ambiental e Sanitária traz para o CAV o foco em questões 

como qualidade ambiental, gestão de recursos hídricos e impactos ambientais da 

produção agropecuária. Relaciona-se ao termo “fisiologia pós-colheita” que aplica-se 

em projetos de sustentabilidade e gestão de resíduos agrícolas.  

​ ​ Salienta-se que o Centro de Ciências Agroveterinárias surgiu em 1973, como 

Escola Superior de Medicina Veterinária (Esmev), com curso de graduação em 

Medicina Veterinária e em 1980, ofertou o curso de Agronomia (Morais, 2023), áreas 

basilares de sua fundação. As palavras destacadas, além de refletir as áreas 

prioritárias de pesquisa, reafirmam a importância histórica das áreas de Medicina 

Veterinária e Agronomia como pilares do CAV. A nível regional e global, reforça o 

compromisso do Centro de Ensino com a sustentabilidade e inovação em duas 

indústrias cruciais para o Brasil: a agropecuária e a agricultura; áreas que 

representam, desafios e oportunidades globais, incluindo segurança alimentar e 

manejo sustentável de recursos.  

O histórico de expansão do CAV, de uma escola superior para um centro de 

excelência, está diretamente relacionado ao aumento da complexidade e 

interdisciplinaridade nas pesquisas. As palavras-chave mais frequentes indicam 

como os docentes têm explorado temas centrais para a região serrana de Santa 

Catarina e ampliado seu impacto por meio de conexões com outros campos do 

conhecimento. 
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5.1.4.2 Redes de palavras-chave 

 

​ ​ A rede de 12.286 palavras-chave referentes ao artigos completos publicados 

em periódicos no período analisado, foi gerada no Gephi (Figura 11): 

 

Figura 11 - Grafo da rede de palavras-chave para todo o intervalo de dados 

(1974-2024) 

 
​ Fonte: elaborada pela autora (2025).  

  

​ ​  
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 ​​ A rede de palavras-chave apresentada no Grafo da Figura 11 possui, 5.650 

nós (palavras-chave) e 7.392 arestas (relações entre as palavras). Visualiza-se que 

apesar da rede conter muitos nós e arestas, não se apresenta muito densa, o que 

sugere que há muitas palavras-chave que podem estar isoladas ou em pequenos 

clusters.  

​ ​ O núcleo do grafo é denso, apresentando muitos nós conectados. Infere-se 

que existem comunidades de palavras-chave amplamente relacionadas e 

inter-relacionadas, indicando temas centrais do campo científico do CAV/Udesc, 

visto a lista de frequência das palavras-chave na seção anterior. Na periferia, há 

muitos nós poucos conectados, denotando termos de artigos científicos isolados ou 

em relações específicas.  

​ ​ A modularidade é alta -  0,90 - (próximo de 1), o que indica dispersão na rede, 

com muitas comunidades de palavras-chave densamente conectadas, mas com 

poucas interrelações entre as mesmas, o que configura concentração de grupos 

bem definidos de palavras-chave representando tópicos diferentes nos artigos, mas 

temas concentrados nas suas comunidades. Isto é corroborado pelo número de 

comunidades formadas (587), indicando que os artigos abordam uma grande 

diversidade de temas, cada qual específicos e concentrados quanto aos temas 

tratados, entre as comunidades, mas que não se relaciona com as demais. Esta 

caracterização é típica de assuntos altamente especializados, como as áreas 

específicas de Ciências Agrárias e Veterinárias, onde grupos de palavras-chave se 

conectam dentro de grupos/subtemas específicos e pouco se relacionam com os 

demais.  

​ ​ Quanto ao tamanho das comunidades, a maioria é pequena, com menos de 

20 nós. Comunidades maiores se destacam, com mais de 250 nós, indicando a 

existência de temas conectados de forma abrangente e recorrentes na rede. A 

Figura 12 apresenta a Modularidade até aqui explicitada: 
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Figura 12 - Gráfico de modularidade de palavras-chave  

 
Fonte: elaborada pela autora (2025).  

 

​ ​ Quanto a comunidades encontradas de forma mais representativa, 

detectou-se que as 5 principais palavras-chave dispostas na seção anterior estão 

fortemente representadas no grafo (Figura 13): 
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Figura 13 - Palavras-chave Zea mays, bovino, milho, Malus domestica, cão 

destacadas da rede gerada para as palavras-chave 

 

 
Fonte: elaborada pela autora (2025).  

 

5.2 INDICADORES DE CITAÇÃO E IMPACTO 

​ ​  

​ ​ Esta subseção compreende os indicadores de citação e impacto das 

produções científicas dos docentes do CAV/Udesc, buscando compreender a 

relevância e o alcance das pesquisas realizadas, ao envolver indicadores que 

refletem o número de citações recebidas, o índice H dos pesquisadores e o fator de 

impacto dos periódicos onde os artigos foram publicados, correspondente ao 

segundo objetivo específico deste estudo.  

​ ​ Especificamente, esta subseção traz os resultados parciais referentes ao 

Índice H dos pesquisadores do CAV/Udesc para uma amostra de 25 pesquisadores 

do corpus de 142 docentes vinculados ao Centro de Ensino.  

​ ​ O Índice H mede tanto a produtividade acadêmica quanto o impacto das 

publicações de um pesquisador, refletindo o reconhecimento alcançado por meio do 

número de citações recebidas. A lista completa dos autores (docentes), com seus 
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respectivos Índices H, pesquisados no Google Scholar, Scopus e Web of Science, foi 

preenchida de forma a apresentar no topo da lista, o autor com o maior Índice H 

(Quadro 13):   

 

Quadro 14 - Índice H dos pesquisadores do CAV/Udesc no Google Acadêmico,  

Scopus e Web of Science  

Índice H 
Google  

Índice H  
 Scopus 

Índice H  
 Web of Science 

ID Lattes do pesquisador 

34 23 20 3048287060208404 

34 20 14 7913281228807266 

28 17 11 7920458120992967 

25 16 16 6343363131262124 

20 10 6 6312950742012943 

17 10 7 1918226598241749 

17 9 15 9185383510955170 

8 2 2 341109455023771 

- 16 14 1491944187053310 

- 14 13 9919101875184955 

- 13 13 4134965980835629 

- 13 11 3333759692428239 

- 13 10 1041560647366913 

- 11 10 3351158833944984 

- 11 - 4766400253222667 

- 9 7 2481625293830872 

- 9 2 9435117032024234 

- 5 5 8199799136104186 

- 5 4 6750708508143877 

- 4 7 4907062499096744 

- 2 2 2121546278250861 

- 1 - 7054852322869465 

- - - 1361565659095234 
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- - - 579957417108841 

- - - 6645875382210397 

Fonte: elaborado pela autora (2025). 

 

​ ​ Os resultados dispostos no Quadro 13 indicam no geral, um perfil de 

produtividade heterogêneo entre os docentes do CAV/Udesc. Isto deve-se, também, 

à própria diferença entre as bases de dados, visto que o Google Scholar indexa uma 

maior gama de documentos, para além de artigos, livros e trabalhos menos formais 

(como posters, arquivos de apresentações de trabalhos etc.), os valores tendem a 

ser mais elevados. Já a Scopus e Wos são reconhecidas por conter publicações de 

revistas indexadas em suas bases, o que pode resultar em índices menores.  

​ ​ Há pesquisadores que se destacam com alto Índice H relacionados ao 

Google Scholar, o que indica relevância científica e impacto: docente 

3048287060208404 (com 34 no Google Scholar, 23 na Scopus e 20 na WOS); 

docente 7913281228807266  (34 no Google Scholar, 20 na Scopus e 14 na WOS);  

docente 7920458120992967 (28 no Google Scholar, 17 na Scopus e 11 na WOS).  

​ ​ Salienta-se que os índices maiores relativos à Scopus e Wos (dois últimos 

pesquisadores acima citados) indicam produções consistentes em publicações de 

alta qualidade, devido às características das bases, bem como sua abrangência 

internacional. Os 3 pesquisadores acima citados, podem ser considerados como os 

mais influentes do CAV/Udesc, contribuindo significativamente para a visibilidade da 

instituição.  

​ ​ O Índice H proposto pelo físico Jorge E. Hirsch (2005), é um indicador 

bibliométrico que possui a finalidade de avaliar a produção científica individual de 

cada pesquisador, com vistas a estimar a importância e impacto de sua distribuição 

acumulada de pesquisa (OLIVEIRA; GRÁCIO, 2011). Ainda conforme as autoras, o 

Índice H reflete a produção científica acumulada de um pesquisador, não decresce 

no decorrer da trajetória do pesquisador e sim cresce com o número de citações,  

não dependendo totalmente da quantidade de publicações, podendo variar conforme 

a natureza da área de atuação do pesquisador. Isso é evidenciado nos resultados, 

onde pesquisadores com altos Índices H no Google Scholar, Scopus e WOS, 

demonstram impacto significativo em suas áreas, enquanto outros ainda apresentam 

índices baixos, possivelmente devido à menor citação ou restrições de indexação.  
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5.3 COLABORAÇÕES CIENTÍFICAS 

 

Esta subseção apresenta os resultados preliminares e parciais referentes a 

rede de colaborações científicas endógenas e exógenas do CAV/Udesc (terceiro 

objetivo específico), por meio de Análise de Redes Sociais (ARS), com base nas 

5.193 publicações constantes na planilha de artigos completos publicados em 

periódicos que originaram uma rede com 29.314 autores.  

Cabe salientar, dada a limitação quanto a padronização e localização dos 

nomes dos autores, nesta etapa de qualificação, devido ao grande volume de dados, 

a abrangência do trabalho e os ajustes que necessitaram ser efetuados devido a 

incongruências encontradas (descritas na seção 4.2.3 Organização e tratamento de 

dados), que os dados e análises a seguir, são apresentados especificamente quanto 

a estrutura e estatística da rede de autores. O grafo com as colaborações científicas 

foi gerado no Gephi e é demonstrado na Figura 14: 

 

Figura 14 - Grafo de colaboração científica (n=5.193 ocorrências para n=29.314 

autores) 

​  
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​ Fonte: elaborada pela autora (2025). 
 

​ O grafo da Figura 13 apresenta a visão geral das colaborações científicas dos 

docentes do CAV/Udesc. É um grafo dirigido que possui 10.048 nós e 18.075 

arestas. Cada nó representa pelo menos um autor envolvido nas publicações 

analisadas. A quantidade de nós apresentada indica uma quantidade significativa de 

colaboradores, tanto internos, quanto externos. Cada aresta representa uma relação 

de colaboração entre dois nós (coautoria). 

​ Quanto à estrutura da rede, percebe-se que a mesma possui um núcleo 

denso, evidenciado pela concentração dos nós e arestas, formando clusters 

sobressalentes que correspondem aos pesquisadores mais produtivos e com maior 

impacto no CAV/Udesc, conectados a um grande número de pesquisadores. Já a 

periferia apresenta nós isolados e/ou com poucas conexões. Isto representa autores 

que colaboraram em menor número de artigos, ou que possuem poucas interações 

com outros pesquisadores na rede, o que pode ser explicado pelo grau médio da 

rede de 1,799, o que indica uma rede com muitos pesquisadores trabalhando de 

forma isolada e/ou com poucas colaborações.  

​ A modularidade refere-se a como está a distribuição da rede em comunidades 

ou grupos de nós (pesquisadores). O Grafo de rede apresentou modularidade de 

0,88 (Gráfico 6), indicando um alto nível de divisão em módulos, ou comunidades 

definidas, características importantes para análise de redes científicas, denotando 

que a rede está dividida em grupos de colaboração bem definidos, sugerindo que os 

pesquisadores do CAV/Udesc colaborem dentro das suas áreas de especialização, 

com menos interações de pesquisadores de outras áreas.  
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Gráfico 6 - Gráfico de modularidade de pesquisadores 

 

 
Fonte:Gephi (2025). 

 

O Gráfico 6, que possui modularidade 0,88 gerada no Gephi, corrobora com o 

supracitado, a uma rede altamente modular, com comunidades bem definidas e 

separadas, representando 51 grupos distintos de pesquisadores, ou sub-redes de 

colaboração. As comunidades variam de tamanho, algumas são grandes, com 

aproximadamente 650 nós, e outras pequenas, com menos de 50 nós. A maioria das 

comunidades é composta por menos de 50 pesquisadores e, portanto, considerada 

pequena, indicando grupos menores e mais especializados de colaboração 

científica, como já mencionado.  

Nesse quesito, cabe salientar que o segundo periódico que mais recebeu 

trabalhos publicados dos docentes do CAV, é a revista do próprio Centro de Ensino - 

a Revista de Ciências Agroveterinárias, como constatado na seção (5.1.1 

Periódicos), o que reforça que a rede de colaborações pode estar influenciada por 

uma lógica local, atrelada a temas diretamente relacionados às áreas de atuação do 
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Centro, o que por si, pode reforçar a coesão das comunidades e do próprio campo 

científico, mas por outro lado, limita interações interdisciplinares fora da rede local.  

5.4 ORIENTAÇÕES ACADÊMICAS REALIZADAS PELOS DOCENTES 

 

​ ​ Esta subseção apresenta os resultados parciais quanto a evolução da 

produção científica dos docentes do CAV/Udesc, com ênfase nas orientações 

acadêmicas realizadas e no impacto dessas atividades no desenvolvimento 

acadêmico, científico, tecnológico e social, atendendo ao quarto objetivo específico 

desta pesquisa.  

​ ​ Os dados coletados da planilha de orientações acadêmicas dos Currículos 

Lattes dos pesquisadores correspondem a 8.411 orientações para 129 perfis de 

docentes, distribuídas nas seguintes modalidades: Doutorado Acadêmico (DA), 

Especialização (EP), Estágio de Pós-Doutorado (PD), Iniciação Científica (IC), 

Mestrado Acadêmico (MA), Orientações de Outra Natureza (OT), Trabalho de 

Conclusão (TC). O Quadro 15 apresenta tais informações:   

 

Quadro 15 - Tipo de orientações prestadas pelos docentes (n=8.411) 

 N.º Tipo Orientações % 

1 Trabalho de Conclusão de Curso (TC) 2.491 29,62% 

2 Iniciação Científica (IC) 2.341 27,83% 

3 Mestrado Acadêmico (MA) 1.628 19,36% 

4 Orientações de Outra Natureza 1.130 13,43% 

5 Doutorado Acadêmico (DA) 502 5,97% 

6 Especialização (EP) 260 3,09% 

7 Estágio de Pós-Doutorado 59 0,7% 

Total 8.411 100% 

Fonte: elaborado pela autora (2024). 
 

​ ​ O total de orientações (n=8.411) apresentados no Quadro 11 quanto ao tipo 

de orientações acadêmicas realizadas pelos docentes do CAV/Udesc refletem o 

envolvimento dos docentes em atividades de formação acadêmica, abrangendo 

todos os níveis de ensino e pesquisa.  
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​ ​ O tipo de orientação predominante refere-se ao Trabalho de Conclusão de 

Curso (TC), com 2.491 orientações, representando 29,62% do total. Somada aos 

27,83% de Iniciação Científica (IC), com suas 2.341 orientações, refletem 57,45% 

em relação ao total de orientações realizadas (n=8.411), o que enfatiza a prevalência 

de atividades realizadas com os estudantes de graduação. Todavia, a 

representatividade de IC que aparece em segundo lugar com 2.341 menções 

(27,83% do total), demonstra foco em atividades de pesquisa. Corroborado com o  

Mestrado Acadêmico (MA) com 1.628 orientações (19,36%) que ocupa o terceiro 

lugar, representa o foco em pesquisa quanto à relevância dos programas de 

pós-graduação. A representatividade de TC (29,62%), IC (27,83%) e MA (19,36%), 

que somados refletem 76,81% em relação ao total, sugere equilíbrio entre 

graduação e pós-graduação, com maior foco na formação inicial e intermediária . 

​ ​ Quanto aos tipos de orientações com menor frequência, tem-se Estágio de 

Pós-Doutorado (EP) com 0,7% (59 orientações), seguido por Especialização (EP), 

com 3,09% (260 orientações). Essas categorias, embora menos frequentes, indicam 

a participação em níveis mais especializados da formação acadêmica. 

​ ​ A porcentagem de orientações ligadas a programas de Doutorado (DA) com 

5,97% e Pós-Doutorado (PD) com 0,7% pode ser interpretada como uma 

oportunidade de crescimento, visto que o CAV/Udesc busca fortalecer a pesquisa e 

constitui um dos Centros de referência em pesquisa na instituição constituindo um 

dos, se não o principal Centro de Ensino produtor de pesquisa da Udesc, conforme 

observado nos Relatórios de Gestão14 da PROPPG da Udesc (c2016e); bem como 

Produtividade Docente15 (Udesc, c2016d).  

​ ​ As orientações acadêmicas compreendem o período de 1984 (primeiro 

registro), à 2024, representado ao longo do tempo no Gráfico 7: 

 

15 Disponível em: https://www.udesc.br/cpe/produtividade.  
14 Disponível em: https://www.udesc.br/proreitoria/proppg/relatoriosdegestao.  

https://www.udesc.br/cpe/produtividade
https://www.udesc.br/proreitoria/proppg/relatoriosdegestao
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Gráfico  7 -  Orientações realizadas pelos docentes do CAV/Udesc ao longo do 

tempo (n=8.411) 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024). 

 

​ ​ O Gráfico 6 apresenta o número de orientações acadêmicas realizadas pelos 

docentes do CAV/Udesc ao longo do tempo (1984 a 2024). Nota-se um crescimento 

gradual no número de orientações de 1984 a 1992 e de forma crescente até cerca 

de 2014, indicando um aumento na produção acadêmica e no envolvimento dos 

docentes em atividades de orientação. Após atingir um pico, por volta de 2014-2015, 

observa-se uma diminuição gradual no número de orientações realizadas, até 2024. 

​ ​ O período por volta de 2014 representa o momento de maior atividade 

acadêmica, com o número de orientações ultrapassando 400, por ano. Esse pico 

pode ser entendido como o auge do crescimento do CAV/Udesc em termos de 

produção acadêmica, representando o auge do impacto. Um maior número de 

orientações acadêmicas pode significar uma maior geração de conhecimento e 

produção científica, beneficiando diretamente a sociedade, seja por meio de 

publicações ou inovações tecnológicas. O impacto social pode ter sido maximizado 

pelo maior número de alunos sendo orientados, que por sua vez podem estar 

diretamente ligados ao atendimento de demandas locais, regionais e nacionais, visto 

que a Udesc possui ensino vocacionado.  
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​ ​ O declínio no número de orientações realizadas a partir de 2018 pode ser 

causado por alterações nas políticas institucionais, redução no número de ingressos 

nos cursos, alterações na disponibilidade de recursos para ensino e pesquisa e/ou 

impactos de eventos externos, como a pandemia por Covid-19. Salienta-se que a 

redução do quantitativo de orientações a partir de 2020, especificamente, 

acompanha o declínio referente aos artigos publicados por ano, como também as 

palavras-chave.  

​ ​  
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6 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Os resultados preliminares e parciais deste estudo contemplam a dinâmica de 

produtividade docente do CAV/Udesc quanto a sua produção científica ao longo do 

tempo, no período de 50 anos (1974-2024). Os estudos desta pesquisa objetivaram 

analisar os indicadores métricos gerais de produção científica (periódicos mais 

citados, autores, ano de publicação e palavras-chave dos artigos completos 

publicados em periódicos); os indicadores de citação e impacto, como o Índice H; as 

colaborações científicas entre autores, referentes aos trabalhos publicados e a 

evolução da produção científica dos docentes analisando suas orientações 

acadêmicas.  

Os resultados da produtividade docente apontam para um fluxo de 

publicações gradual nos primeiros anos de existência do CAV/Udesc, entendidos 

como período de consolidação do Centro. O CAV/Udesc surgiu em 1973 e após 5 

anos de existência, teve seu primeiro artigo publicado em periódico científico (1978). 

A partir de então, as publicações seguiram um fluxo de ascensão gradual, 

crescimento acelerado, pico de produtividade e leve declínio, ao longo do período 

analisado. O declínio, a partir de 2020, pode se atribuir em parte, a fatores externos, 

como a Pandemia por COVID-19 que afetou significativamente, a dinâmica de 

produção científica de forma generalizada.  

Observou-se que o padrão de publicações ao longo do tempo, considerando 

periódicos, autores, anos e palavras-chave, foi consistente, denotando estabilidade e 

coerência no campo científico. Os periódicos que mais possuem trabalhos 

publicados, consolidam a área de atuação e pesquisa do CAV/Udesc, concentrados 

em Ciências Agrárias e Veterinárias.  

A análise dos dados das palavras-chave apresentados parcialmente neste 

estudo, revela um panorama das áreas de pesquisa vinculadas ao CAV/Udesc, com 

foco particular nas temáticas mais proeminentes. 

As cinco temáticas mais frequentes nas pesquisas do CAV/Udesc - "Malus 

domestica" (macieira), “Zea mays” (milho). "bovino", “milho” (em português) e “cao” - 

refletem, além dos campos de estudo mais destacados e pesquisas realizadas, as 

direções e ênfases institucionais dos cursos ofertados pelo Centro de Ensino. Essas 
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áreas de pesquisa são fundamentais para a sustentação da economia local e 

nacional, especialmente a agropecuária. 

A Serra Catarinense (região a qual Lages, cidade onde localiza-se o 

CAV/Udesc) é nacionalmente reconhecida pelo cultivo de maçãs (Malus domestica) 

que bem se desenvolvem devido ao clima frio e às técnicas de cultivo e manejo 

agrícola. Nesse contexto, a área de manejo agrícola evidencia-se pela expressiva 

presença do termo milho, tanto em seu nome científico (Zea mays), quanto em 

português, configurando-se como a temática mais pesquisada e publicada pelo 

CAV/Udesc quando somadas as ocorrências. 

Ademais, a pecuária é outra área de destaque, refletida pelos termos “bovino” 

e “cão”. Esses temas demonstram o foco das pesquisas em duas importantes 

frentes: a produção de carne e leite, associada ao gado e bovino de leite. Os 

estudos com cães, podem abranger áreas relacionadas à saúde, comportamento e 

bem-estar animal. Esses eixos de pesquisa evidenciam o compromisso do Centro 

em atender às demandas regionais e nacionais, alinhando-se às necessidades do 

setor agropecuário e contribuindo para o desenvolvimento sustentável da Serra 

Catarinense. 

É possível perceber que as pesquisas no CAV/Udesc estão conectadas aos 

desafios regionais e mundiais, como a segurança alimentar, a sustentabilidade 

ambiental e a melhoria contínua dos processos produtivos no agronegócio, refletido 

por outros temas de pesquisa mais frequentes como “fisiologia pós colheita” e 

“qualidade de frutos”. Há uma preocupação institucional com a qualidade ambiental 

e o manejo dos recursos naturais, questões importantes tanto para o Estado quanto 

para o país, dado o impacto ambiental da agropecuária. 

Quando a indicador de citação e impacto, o Índice H analisado na amostra, 

bem como as colaborações científicas, denotam  necessidade de 

interdisciplinaridade do campo. As pesquisas, no que pode se inferir, são altamente 

concentradas e especializadas, porém, mantidas em um mesmo núcleo. Por um 

lado, a especificidade de estudos de um campo científico, demonstra o nível de 

especialidade do mesmo, evidenciando a maturidade e profundidade do 

conhecimento produzido. Por outro lado, a falta de maior interação com outras áreas 

do conhecimento, pode vir a limitar a inovação e o alcance das descobertas 

científicas.  
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Outro aspecto que merece destaque é a contribuição histórica do CAV para o 

ensino superior em Santa Catarina. O Centro de Ensino foi pioneiro no Estado ao 

ofertar o primeiro curso de Medicina Veterinária, reforçando sua liderança na 

formação de profissionais capacitados para atender às demandas da pecuária e do 

cuidado animal, o que é corroborado pelo Centro possuir um curso de Residência 

em Medicina Veterinária e um Hospital Veterinário que atende a comunidade a 

valores simbólicos 

Além disso, o CAV/Udesc consolidou sua relevância acadêmica ao criar o 

primeiro curso de doutorado da Universidade do Estado de Santa Catarina, marco 

que evidencia o papel do Centro de Ensino como referência em ensino e pesquisa 

de qualidade.  

Essas conquistas, alinhadas aos resultados da produtividade científica 

docente demonstrada com forte caráter agrário e veterinário, às temáticas de 

pesquisa predominantes e colaborações científicas, demonstram o compromisso da 

instituição com o avanço do conhecimento científico e tecnológico, a promoção do 

desenvolvimento sustentável e a contribuição efetiva para a solução de desafios 

regionais e globais. Esse compromisso é evidenciado pela vocação do CAV/Udesc 

para atender às demandas específicas da região da Serra Catarinense, onde está 

inserido, enquanto mantém uma visão alinhada a questões globais. Esses aspectos 

reafirmam o papel da instituição como protagonista no fortalecimento da ciência e na 

formação de profissionais altamente qualificados para atender às demandas da 

sociedade. 

​ ​ As pesquisas realizadas no CAV/Udesc têm grande potencial para contribuir 

com a evolução dos processos produtivos no agronegócio, com foco em 

sustentabilidade, inovação e eficiência. A articulação entre os resultados 

acadêmicos e as necessidades do mercado, somada ao apoio institucional e às 

políticas públicas adequadas, pode gerar um ciclo que beneficie a sociedade, a 

economia e o meio ambiente.​  

​ ​  
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7 CRONOGRAMA 
 

​ ​ O cronograma deste projeto foi planejado para distribuir as atividades ao 

longo de 24 meses. A seguir, detalha-se o andamento das atividades realizadas nos 

primeiros 12 meses e as etapas previstas para a conclusão do projeto. 

1.​ Cursar disciplinas (Meses 1 a 12)​

Durante o primeiro ano, foram integralizados os créditos obrigatórios do 

PPGCIN. As disciplinas cursadas forneceram a base teórica e metodológica 

necessária para conduzir a pesquisa, permitindo consolidar conhecimentos e 

direcionar a investigação com rigor acadêmico. 

2.​ Revisão bibliográfica (Meses 2 a 10)​

A revisão da literatura proporcionou um embasamento e identificou lacunas 

nos estudos existentes sobre a produção científica no CAV/Udesc. Orientou a 

formulação dos objetivos específicos e estruturou o referencial teórico  

3.​ Coleta de dados (Meses 6 a 14)​

A coleta de dados foi iniciada no sexto mês e está em andamento. Até o 

momento, foram extraídas informações dos Currículos Lattes dos docentes, 

garantindo a completude e consistência dos dados coletados. 

4.​ Categorização e análise dos dados (Meses 10 a 18)​

A categorização dos dados coletados foi iniciada e encontra-se em fase 

avançada. Os dados já organizados estão sendo analisados com foco em 

identificar padrões de colaboração, impacto e evolução da produção científica 

5.​ Elaboração do relatório de qualificação (Meses 14 a 16)​

A elaboração do relatório de qualificação foi planejada e está em andamento. 

Este documento apresentará os resultados preliminares, metodologia e 

referencial teórico, servindo de base para o exame de qualificação. 

6.​ Proficiência em língua inglesa (Meses 1 a 12)​

A prova de proficiência em língua inglesa foi realizada no dia 17 de setembro 

de 2024, a cargo da  Comissão de Avaliação de Proficiência em Língua 

Estrangeira (CAPLLE) da UFRGS, cujo resultado acusou Proficiente.  

7.​ Exame de qualificação (Mês 17)​

A defesa do projeto consistirá em discutir as abordagens e resultados 

preliminares diante de uma banca examinadora, cujas sugestões serão 

incorporadas na redação final da dissertação. 
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8.​ Redação da dissertação (Meses 18 a 23)​

A redação da dissertação será complementada após o exame de qualificação, 

incorporando os feedbacks recebidos. A dissertação apresentará 

detalhadamente os resultados, discutindo-os à luz do referencial teórico e das 

análises realizadas. 

9.​ Defesa da dissertação (Mês 24)​

A etapa final do projeto será a defesa pública da dissertação, marcada para o 

24º mês. Esta apresentação formal à banca examinadora concluirá o 

processo de pesquisa e consolidará a obtenção do título de mestre em 

Ciência da Informação. 

Quadro 15 - Cronograma 
 

Atividades 

Meses 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Cursar 

disciplinas 

                        

Revisão 

bibliográfica 

                        

Coleta de  

dados 

                        

Categorização 

e análise dos 

dados 

                        

Elaboração do 

relatório de 

qualificação 

                        

Proficiência 

em língua 

inglesa 

                        

Exame de 

qualificação 

                        

Redação da 

dissertação 

                        

Defesa da 

dissertação 

                        

Fonte: elaborado pela autora (2024) 
 

​  
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